
Tropas Alemãs Marcham Sobre a Bulgaaria 
SOPIA 19 ifFxr.  X  . .... «...    . - ... , _ 

f 

J?9PfA- 17 (A. N.) - Está . "o insistentemente anuncia- 
cim <lue <ls efetivos alemães ^entrados em Conslança 
- spii'l" embarcados em 

navios rumenos com destino [Alemanha no curso desta se- .desta visita, secundo se acre- 
| ao j.t rto de Varna, na Bulga- mana. Em alguns círculos acre dita, será ultimar os detalhes 1 
iria. Seg indo fontes autoriza- dita-se que aquele chefe bul- da ação alemã na üulgaria. I 
das, o chefe do governo, Boden garo tenha hoje mesmo inicia- Segundo as ultimas noticias, | 

1 Fíloff, realizará uma viagem á {do a sua Magem O etjtiívo (numerosas colunas de tanques 

c de artilharia se dirigem pa- 
ra a fronteira rumcno-bulga- 
ra. Acredita-se que umas quin 
ze divisões alemães cruzarão o 
Danúbio tão logo seja possível. 
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Diário dos Campos 

ANO XXXIV 

JJARCHAM CONTRA AI) 

JS^ARABA AS TRO 
JAS britânicas SOB 
u COMANDO DO GE.NE^ 

n RAl WAVELL 

ô0,17 (A- N-) - a 
«enerii l110 as forças do 
(•ii! WaweJl desfecham 

quatro frentes recebeu 

Ponfa Grossa, 31 feira ' 8 de Fevereiro. 1941 N. 10.724 

flesfpH8'01" imPu,S0 ''0je> ao 

ti-;, „ ^ novos golpes con- 0 inimigo, abrindo bre- cfias 
■%ia(( 

Jnfo0 oeste dá Etiopial 
britan-T13'86 <llle as forças 
5cer 

Was mecanizadas se 
htiK 1,1 '1° oásis de Jara- 

. o oeste da Cirenaica. 
k'ttj ,,°^r'as inglesas que on- 

nas defesa» italianas as no setor da Cirenai 

POTVTA GROSS 

PRESTA CARINHOSA HOMENAGEM AO CORONEL J0A0 PER FIRA DE OLIVEIRA 

^ííueT JKurmttk prós 
9 f. «eu avanço atra vez 
ia . ra» tendo entrado 
dii oeste do território 
iíu e opéram ao sul 
,^oun 

Azul. 
também que as 

fio 1.1 Keuia cruzaram o 
tos n 

a eni diversos pon- 
tra n

Unía ofensiva total con 
''em o 1Ialianos que defen- 
'taÍHaa 2üna SU^ da Somália 
Ktw.^0®38 britânicas,ao' 
ilirio,. aü lSUI 'lu -Nilo Azul, 
liol,,. " uma ofensiva em 
4(^0. utréta contra Addis 
Ias p' JUarchando tres colu outra aquieta capitai. 

Rflcto 

{'«tOARIA E A TUR- 

'Ul* FIRMARAM UM 

DE HAO- 

AGRESSAO 
e ãX',17 (T- O., - Devi- 

LU18ern.C a<-âo c,e amizade 
Vk p;'

urca. que leve lugar 
k a ®sfera-se um acordo pa- 
Paiseg ^rada, por ambos os 
''as tp- troPa!> estacionadas 
, Tal ^Peelivas fronteiras. 

s ch-n i n'aü ^ sustentada pe- 
'"''«doc Políticos bem iníor 

0 . . 
^•hbpi^10^00 "ftro" indica 'ülaj. ^ «ni a sua edição a cir- 
'tftcli,.-anhã que é iminente a 

kÈt r?.u. <Ie tal acordo. 
A aEur?ADO, 17 'T. O.) — 

'a do pacto de não 
ÍWa' Iãntre a üulgaria foi acolhida com gran 

'QatHuf^SSo na Iugoslávia, 
"AtM^tundo para aliviar a at- 
"«va "e aer /osismo que rei 
Hiii2 

lesde algum tempo neste 

ÔJA. 17 (T. O.) - (Do 
^6s) ""tente Walter von A população búlgara 

ainda sobre a de- co-k,,| ü de não agiessao tur- 
Anf.,,^

ara, firmada 
íi, '■ara 

iSaani; 
e que 

h< je em 
sd será pubiioa- 

iã pela imprensa. 
Uü' desde já se pode 

'''ido lu' tratado será aco- 'ia, D-C0ln a mais viva simpa- 
titivo qUtí esclarece em defi- «k " atitude da Turquia que 
tfcfj;01'" ocistituia motivo de 

aneupação. 

i . 
siíud^áo não í critF 
ca» é alarmaate! 

< kÍl^EY' 17 (A.N.) — O 
Anst /"terino do governo da 
ciül ""a, sr. Fadden, auun 

se 
do 

a si- 
«m . — guerra e em es- 

(mry medida de precaução 
defesa anti-aérea; 

pelo 

U n lhe proxixuauienle 
uma reunião 

'Uans do Para estudar 
P^-0 da 

rg 

v''U..que me dizem e 
%(. \1' deduzo que temo» 

^ tiver alertas. 
'Ào ,^tuação é critica, se- 
ip0s "'armante e coraeteria- 
«0 ..mn imperdoável erro 
V0 lançássemos mãos de 05 nossos recurso»". 

De acordo com o que vi- 
nha sendo anunciado, leve 
lugar domingo ultimo, a 
grande churrascada ofereci- 
da ao coronel João Pereira 
de Oliveira, pela população 
pontagrossense, e por ini- 
ciativa do DIÁRIO DOS 
CAMPOS. 

A cidade viveu, • naquela 
data, um grande dia, tendo 
afluido á aprazigel cbacara 
da Madalena, onde teve lur 
gar aquela homenagem, au- 
toridades civis e militares, 
alem de grande numero de 
pessoas de destaque na so- 
ciedade princezina. 

Ali estava a cidade, pois 
pelos seus elementos de 
maior representação, a dar 
mostra patente de qüe Pon- 
ta Grossa tem no preclaro 
militar coronel João Perei- 
ra, que por mu/ito tempo re- 
sidiu entre nós, comandando 
com brilho invnlgar o 13° 
R 1., um grande amigo, — 
por assim dizer — um filho 
muito do se» coração. 

Manifestações existem que, 
dada a expontaneidade com 
que nascem, falam por si 
sós, dispensam comentários, 
até porque impressionam 
até á comoção- 

Está no caso aqtiéla de 
que foi alvo, domingo ulti- 
mo o coronel João Pereira, 
que teve oportunidade, mais 
uma vez, de sentir, bem de 

IRA' A' CHÍNA O CHE- 

FE REPUBLICARO SR. 

WENDELL WILLKIE? 
Washington, 17 (A. N) — 

Arur cia-se que o ex candida- 
to preisidencial republicano, 

Wendell Wilkie projeta efe- 
tuar t uma excursão pela Chi- 
na, igual a que fez recentemen 
te, na Grã-Bretanha. Interro- 
gado sobre- os rumor ss referen 
les á sua projetada viagem à 
China, o sr. Wilkie declarou 
sorrindo: 'não cheguei ainda 
a qualquer decisão definitiva," 

■o—————— 

José Hofímaiin 

Para os Municípios de Ipiran 
ga, ImbitJva, Prudentópolis e 
Guarapuava segue hoje, a ser- 
viço de nossa folha o sr. José 
Hoffman, r.c.sci diretor. 

perto, de maneira inequívo- 
ca, o quanto os pontagros- 
senses são reconhecidos a 
quem, desde sempre, foi um 
imfatigavel batalhador em 
prol de todos os assuntos 
que interessavam á cidade e 
ao seu povo. 

O bravo militar sentiu, to 
dos o viram, de vez que s s. 
se deixou trair pela comoção 
o que de alegria lhe ia no 
intimo naquela ocasião. 

O nosso diretor, sr. José 
Hoffmann, escolhido por ura 
grande numero de amigos, 
para fazer a saudação ao 
homenageado, produziu u'a 
bélissima oração, dizendo 
das qualidades excepcionais 
do coronel João Pereira, C(y 
mo cidadão e como militar, 
historiando ,a sua impecável 
atuação á frente do 13° R. 
J-j a sua decidida colabora- 
Çâq em favor da cidade e 
o prestigio que desfruta no 

cos e pequenos — si os te- 
nho — são os meus mereci- 
mentos. 

Certamente, bem lhe pu- 
dera eu ainda atrjhuir o sen 
tido de uma demonstração 
de reconhecimento nosso pe 
Io grande e desinteressado 
empenho em que sempre, es 
tive de bem servir o povo 
de Ponta Grossa, durante os 
vinte e seis meses que aqui 
passei no comando do vos- 
so glorioso regimento de m 
fantaria. Si é esse, porém, 
o sentido da homenagem 
que me estais prestando, per 
mlti que vos diga, com a 
franqueza e com a sinceri- 
dade de qUem fala a ami- 
gos: eu não me julgo com 
direito a ela, pois bem ser 
vir o povo não é favor do 
exercito é sen dever preei- 
puo. 

Quando nm exercito entra 
seio do Exercito, o que lhe / a. se divorciar do povo, hos 
 • j- designa- tilizando — custou a merecida 

ção para chefiar o 
Maior da 3.» Região Mililnr. 
— _ a mais importante, do 
pais. pela sua situação gep- 
grafica. 

   ou menospre- 
Estado sando-o, não é de mister que 

sejamos profetas para pre- 
nunciar-lhe a desagregação 

Hoje em dia. já se não po 
de fazer distinção entre 

Terminando a sua roagni Jexercito e povo. O exercito 
fica peça oratória, o sr. .Io- J mais não é que uma peque 
sé Hoffmann fez ressaltar a ' 

ENTROU EM G0S0 DE 

FERIAS 0 DR. EDISON 

NOBRE DE LACERDA 

SubstítuMo=á o dr. He= 

radio A. S. Gomes, 

juiz de Reserva 

Para o Rio de Janeiro, on- 
de vai gosar justas e mere- 
cidas ferias, seguiu ontem o 
dr. Edison Nobre de Lacer- 
da, integro Juiz de Direito 
da l.a Vara desta Comarca 
e figura acatadissima em 
todos os erremios poutagros- 
senses. 

Durante o seu impedimen- 
to, substitui-lo-á o dr. He- 
raclito A- S. Gomes, Juiz 
substituto de Reserva, e 
membro dos mais conceitua- 
dos da magistratura para- 
naense, o qual, ontem mes- 
mo, entrou no efetivo exer- 
cício de suas elevadas fun- 
ções. ■ ! 

patriótica aina do homena- 
geado de promover, persis- 
tentemente, a sehrpre cres- 
cente confraternização en- 
tre os brasileiros militares e 
os brasileiros civis. 

As ultimas palavras do ora 
dor foram abafadas por uma 
prolongada salva de palmas 
de todos os presentes. 

(T sr. José Hoffmann foi 
abraçado pelo coronel João 
Pereira e por muitas outras 
pessoas ali presentes, pela 
felicidade com que disse a 
saudação. 

FALA O CORONEL JOÃO 
PEREIRA 

Agradecendo a. homena- 
gem o ilustrado militar pro- 
nunciou o seguinte discur- 
so, que conquistou os mais 
vibrantes aplausos da sele- 
ta assistência: 

"Meus amigos. 
Esta homenagem, com que 

mais uma vez me cativais o 
coração, aumentando, do 
mesmo passo, a divida de 
gratidão que já finlva :i mi- 
nha familia para com- 
vosco, cu não a posso 
receber senão por um teste- 
munho de vossa extrema ge 
nerosidade. já que bem pou 

nissima parcela do povo, 
que está em .armas, para pro 
teger o trabalho, para guar 
dar os bens e para manter 
a necessária tranqüilidade 
da outra grande parcela, 
que está inerme; mas para 
faze-lo apenas durante a paz. 
Porque, em vindo a guerra, 
isto é, em chegando a hora 
nesta de se ver a patria^ 
ameaçada, pelo inimigo, na" 
sua soberania, na sua integri 
dade on na sina honra, to- 
dos serão chamados a pegar 
em armas, e a derramar o 
sangue, a verter o generoso 
sangue pela salvação comum. 

No tempo dos exercites 
profissionais, dos exércitos 
constituidos do refugo, do 
rebutalho da sociedade, em 
que só se podia manter a 
disciplina — pedra angular 
das organizações armadas 
— á custa dos mais severos 
castigos corporais, bem esta 
va que não houvesse entre 
os elementos que os forma- 
vam e o povo, as necessá- 
rias relações de confiança e 
estima. Atualmente, porém, 
constituiria isso mm absur- 
do, nm despropósito, a mais 
desmarcadas das extravagân- 
cias. 

Afianço-vos que se esti 

vesse era minhas mãos, o 
Brasil teria em cada um de 
seus soldados uni apostolo, 
um evangelizador esforçado 
da mais absoluta solidarie- 
dade entre o exercilo e o 
povo. 

De mim sei que nunca me 
arrependi de ter sido sem- 
pre iim paladino extremado 
dessa solidariedade, tão ne- 
cessária á tranqüilidade pu- 
blica, e mais necessária ain- 
da á defesa desta estreme- 
cida patria, que os nossos 
maiores nos legaram prospe 
ra, unida e respeitada no 
conselho das demais nações. 
Ao revés, cada vez mais se 
lirma em mim a Convicção 
de que, em assim fazendo, 
sirvo fielmente ao exercito, 
em nome do qual, por lhe 
caber, em primeiro lugar, a 
homenagem com que me es- 
tais dignificando tanto quan 
to no meu proprio, no de 
minha abenegada esposa e 
no de meus estremecidos fi- 
lhos, agradeço, do mais fun- 
do da alma, esta insuperá- 
vel manifestação de simpa- 
tia e apreço, que jamais sa- 
berei como vô-Ia pagar sa- 
tisfatoriamente . Muitissimo 
obrigado, meus amigos, meus 
bons amigos. 

UMA CARAVANA GUA- 
RAPUAVANA 

Vindo especialmente de 
Guarapuava para solidari- 
zar-se á homenagem que se 
prestava ao coronel João Pe 
reira, esteve presente à chur 
lascada uma caravana presi- 
dida pelo major Manoel No- 
hrega e integrada ainda pe- 
tos srs. dr. FIcury da Ro- 
cha, coronel Antonio Vilaça 
e Francisco Demario. 

TELEGRAMAS DE SOLI- 
DARIEDADE 

Inúmeros telegramas de 
Prefeitos Municipais do in- 
terior do Estado e de outras 
pessoas gradas, associando- 
se ás homenagens, foram 
recebidos pelo coronel João 
Pereira. 

Devido á carência de espa 
ço, amanhã divulgaremos 
aqueles despachos. 

* 
Terminada a grande chur 

rascada, uma enorme fila de 
anlomovcis, conduzindo a 
maioria dos presentes, acom 
panhou o coronel João Pe- 
reira e sua exma. familia 
até o Palace Hotel, onde se 

(Continua na eE pag.) 

LONDRES, 11 (A. N.) — 
Circulam ncticias nesta capital 
segundo as quais certos ele- 
mentos do Exercito alemão se 
opcem á imediata ocupação da 
Bulgaria. 

O diário "Daily Mail" publi- 
ca um despacho procedente de 
Sofia, o qual diz que cm fon- 
tes autorizadas se declarou 
que a Reichwehr oferecia opo- 
sição aos planos do chanceler 

Hitler. Acrescenta o despacho 
que insistiam para que primei- 
ro se conhecessem as inten- 

ções da Turquia e da Iugos- 
lávia. 

ESTAMBDL, i7 (A. N.) — 
Sir Ronald Jl.iare, ex-ministro 
britânico em Bucarcst, decla- 
rou ao seu colega nesta cida- 
de que existem 350 mil sol- 
dados alemães concentrados 
na Rumanla e que mais de 40 
mil dos mesmos estavam ocu- 
pando o porto de Constança, 
no Mar Negro. 

Acrescentou que o seu ul- 
timo ato em Bucarcst foi pro- 
mil refugiados poloneses da 
I a mania para campos de con- 
cmtração na Alemanha. 

| A Alemanha exige cessão de ter- 

ritório iugoslavo á Hungria 

e á 

LONDRES. 17 .A.N.) — Ex- 
tra-oficialmente se anunciou 
que o chanceler Hitler formu- 
lou uma pergunta á Iugoslá- 
via stbrc a distribuição tirri- 
torial. A proposta alemã, que 
segundo se diz está sendo es- 
tudada pelos dirigentes iugos- 
lavos, exige, alem de outras 
cousas, a ccsão de parte do ter 
rítorio da Iugoslávia á Hungria 
e á Bulgaria. Acredita-se que 
está compreendida na proposta 
a região de Caribaos, de mais 
ou menos dois ml o quinhen- 
tos quilômetros quadrados, an- 
teriormente cedida á Iugoslá- 
via pelo tratado de Neuilly. Em 
troca a Iugoslava receberia to- 

chamado pelo seu go- 

verno o mínísho ale= 

mão no Uruguai 
MONTEVIDEO, 17 (A.N.) 

— A Chancearia divulgou 
hoje um comunicado no 
qual se expressa que no' 
dia de ontem o Ministro ale 
mão, Dr. Otto Langlimaii vi 
sitou, em sua residência par 
ticular, ao chanceler uru- 
guaio Dr. Alberto Guani, 
afim de se despedir. 

O Ministro germânico 
anunciou ao referido chan- 
celer a sua imediata parti- 

da, visto ter sido chamado 
pelo Governo do sen pais. , 

A entrevista entre os dois 
diplomatas durou mais de 
uma hora- Acrescenta o co- 
municado que o Dr. Langh- 
man partiu hoje de avião 
para Berlim. 

Um séno conflito entre 

ccmunibtas e socialis* 

tas do Chile 
SANTIAGO DO CHILE, 17 

(A.N.) — Vem de se pro- 
duzir um serio incidente de 
carater politico, entre os 
comunistas e os socialistas 
da região mineira de Me- 
lon, situada nas proximida- 
des de Galera. 

A ocorrência verificourse 
quando os socialistas pro- 
clamavam seus candidatos 
em Nogales, resultando um 
nutrido tiroteio que se pro- 
longou por 4 horas. 

Foram feridos 11 socialis- 
tas encontando-se alguns 
dêles em estado grave. 

Foi ferido também o te- 
nente carabineiro Sanshue- 
za Foram presos os princi- 
pais cabeças do fato. 

A região de Mclon é co- 
nhecida como centro fabril 
de cimento. 

U 

da a zona da Albania_situada 
ao norta do rio Driuos, A ul- 
tima parte da proposta exige 
da Iugoslávia a venda á Ale- 
manha de todos es seus saldos 
de cereais. 

A Inglaterra e os EE. 

UU. poderiam romper 

a aliança iíaku ger= 

manica 
NOVA YORK. 17 (A. N.) 

— O escritor politico e fi- 
nancista italo-americano, sr. 
Liugi Criscuolo, em urna 
carta aberta dirigida ao Em- 
baixador britânico em Wa- 
shignton, Lord Halifax, diz 
que a Grã Bretanha e os 
Estados Unidos poderiam 
romper a aliança italo-ale- 
mã e destruir ,a Hitler, si 
abordassem com simpatia os 
problemas italianos- 

Acrescentou qiie os italia- 
nos não qnérem a Hitler, 
mas, preferem o- auxilio ale- 
mão á ingratidão britânica. 

Finalmente, recomenda a 
Lord Kalifax que transmita 
aquela mensagem ao Gover- 
no britânico. 

A defesa das posses- 

sões inglesas 10 Ex= 

tremo Oriente 
LONDRES, 17 (A. N ) — 

Um porta-vóz extra-oficial 
declarou que Slpgapura e 
outras possessões inglesas 
no Extremo Oricnle serão 
deifondid)is pelos (FMadnis 
Unidas c Iriiglaterra, "as 
maiores potências navais 
do mundo". 

Declarações do sr. 
Htnry Ford 

NOVa YORK, 17 (A. N.) 
O sr. Henry Ford declarou 
durante uma entrevista con 
cedida á imprensa; "a afir- 
mação du vitoria, da Alema- 
nha representai um perigo 
para os Estadas Unidos, é 
absolutamente insensata". 

Fsperado um acordo 

entre a Rússia e o 

Japão 
LONDRES, 17 (A. N ) — 

Segundo noticias recebidas 
nesta Capital, a Rússia e 
o Japão esperam concluir 
um acordo dentro de algu- 
mas semanas. 

UM GOLPE DO JAPAO 

e um desafio á Grã Bretaá lâ eaos ub 

NO PACIFICO 

o estreito 
LONDRES, 17 (A *.) — A 

Grã Bretanha está minando o 
eslreito de Singapura afim de 
obstruir as prncipais rotas ma 
rilimas do Japão entre a Chi- 
e a Hido-China e reforçar as de 
fesas britânicas no Extremo 
oriente, segundo comunica o 
Almirantado. 

. Essas operações se produzem 
numa atmosfera de grande in- 
quietação e de persistentes ru- 
mores de que o Japão projeta 
um golpe no sul do 1'acífico si 
multaneamente com a espera- 
da grande ofensiva do "Eixo", 

na Europa, na primavera en- 
tra nte. 

. Nas altas esferas londrinen- 
sfs se diz noje que o Japão i- 
tentará contra a Singapura com 
suas bases navais e aéreas re- 
centemente reforçadas, c ao 
mesmo tempo desafiará a Grã- 
Bretanha c os Estados Unidos. 

Singapura e suas bases, em 
dezembro nllimo foram gran- 
demente reforçadas com tro- 
pas nativas malayas c forças 
indígenas, assim como baterias 
de artilharia pesada, aviões de 
bombardeio cía B. A. F. e mais 

3li0 outros adquirido nos Esta- 
dos Unidos. 

TOKIO, (T. O.) — A tripula 
cão do vapor "Hiraha ManT" 

de 5693 toneladas, informou, 
ao regressar ao Japão oue, nas 
l ilipinas. realizavam-se febris 
preparativos bélicos. Narram 

que, ao ancorar, no porto de 
iMs.nilla, voaram, sobre seu na 
no, vários aviões norle-ameri 
canos, havendo, no porto, de 7 
a 8 submersiveis. 

Tokio, 17 (A. N.) — O jor- 
nal ' Nichi-Nichí" em um des- 
pacho pruoedente de Los Au- 

ge lis diz que os capitães dos 
vasos de guerra estadunidenses 
do Pacifico tem em seu poder 
ordens lacradas que serão a- 
bertas ao estalar a guerra. A- 
crescenta que os armadores 
norte-americanos calculam dia 
riame nte a posição dos seus na 
vios e que dedicam especial a- 
inção aos que navegam entre 
Manilla e a «"bina. O correspon 
dente, em Bangkok. do mesmo 
diaro anuncia que existem masi 
de 20 mil soldados britânicos, 
nas fronteiras da Malaia e dr 
Birmania, e que ameaça Sião 

com uma manobra a destruir 
as relações amistosas com o .Ia 
pão. O correspondente dü"Yü- 
tnuri" em Bangkok, informa 
que a Grã-Bretanha efetua ne- 
godações com a China tenden 
tes a estabelecer uma linha de 
defesa conjunta, contra o Ja- 
pão, enquanto o diário, "Nichi- 
Nichi", diz que os briameos fa 
z<m circular rumores soore a 
situação no Oriente com obje- 
to de acelerar com aprovação 
com projeto de lei de auxilio 
norte americano áa democra- 
cits. 

Liquidação relâmpago! E7 de pasmar 

A veterana CASA IDEAL avisa ao POVO que por motivo de demolição do prédio é forçada a liquidar todo o seu estoque por preços realmente abaixo do ' 

custo. — Calçados para homens, os tipos mais modernos, com a redução de 25 a 3P Chapeos para homens, artigos de luxo, modernísslmos, de fina 

lebre, de 50$000 para 32$00a; Idem de Panamá para o verão a I0$000; Calçados moderníssimos para senhoras e senhoritas, Luiz XV e mexicanos, . 

108000 e 158000 em todas as cores; Calçados para crianças, artigo fino, de luxo, a 8S000 Bcnets de pelica, da 148000 para 98000, e tudo por qua- 

*1 nada. Galochas modernas para homens marca "Hever" a 158000. — 

Chamamos a atenção dos Srs. COMERCIANTES DA CIDADE E DO fMERIOR para a rematação dos lotes em liquidação de calçados e chapéos, por 

preços de verdadeira pechincha. Façam uma visita ás exposições da Casa Ideal, para certHisarem-se de mais honesta liquidação jámas vista em P. Grossa 

Todos' á veterana CASA IDEAL - Avenida Vicente Machado 11 - Ponta Grossa - Todos á CASA IDEAL! 

N. B. — VENDE-SE OS MOVEIS E DEMAIS UTENSÍLIOS DA CASA. 
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Os mais lindos padrões em caseonra, 10 Imperador da Moda: 11 

RUA CORONEL CIAUDH). Si - TELEFONE; 2-3-6 - 
ANDREflTTA 

m 

SÉ 

As Íícs almas 

I ma alma de pureza 
Murmura, a um verso iêr: 
Meu Deus, (pie singeleza 
Da gente enternecer... 
lar acho, sem lamentò, 
Que o poeta é um talento... 

l, rua alma de bondade,*"*^ 
Que vè no firmamento 
Danai da eternidade. 
Já diz; Que sofrimento!... 
Eu sinto tanta dor 
Na voz deste cantor... 

Mas a alma da maldade 
Vè tudo com desdém 
Não crê na Imensidade 
De onde ess,a luz nos vem; 
Só diz: Qual sentimento-.. 
— E' tudo fingimento!... 

Ponta Grossa, Fevereiro 
de 1941. , , ^ 

C'LE'1'O DE MORAES DA 
COSTA 

NVrALICIOS 

FAZEM ANOS HOJE: 
A menina: 

—- Matilde, filha do sr. 
Braulio Hueno Camargo, co- 
merciante era Serrado, Mu- 
nicípio de Tibagi. 
O senhor: 

— Anlonio Fanchin, cons 
trutor nesta cidade. 

\ lAJAISlFS 

— Acompanhado de sua 
cxma. família, seguiu on- 
tem para o Rio de Janeiro, 
em gozo de licença, o te- 
nente Irineu Tortari, alrao- 
xarife do 13.° R.I. 

AULAS ESSENCIAL- 

MENTE PRATICAS DE 

FRANCEZ E ALEMÃO 

Pelo célebre "Método Ber 
litz" aprenderás com mini- 
mo esforço, real proveito e 
maxima rapidez. 

iniciou o curso em Io de 
Fevereiro. 

Mensalidade 1Ü$Ü0Ü. 
Matricula aberta: Rua Gel. 

Dulcidio n" 100. 
J. S. 

A ORIGEM DA "BATU^ 

TA" DOS MAESTROS 
O grande compositor flo- 

rentiuo João Batista Lulli, 
autor famoso de Psyché, Pro 
serpina, Armida e muitas 
outras obras celebres, foi o 
inventor da "batuta" dos 
maestros. Primeiramente 
ele costumava marcar o com 
Ipasso com os pés, mas co- 
mo esse sistema era muito 
cansativo, ele passou a usar 
uma bengala. O rumor da 
bengala, no entretanto, pro- 
duzia-lhe grande irritação. 
Certo dia, no auge dessa ir- 
ritação, em vez de bater no 
chão, bateu a bengala no pé, 
com toda a força, machucan 
do-se. Desde esse momen- 
to, começou a usar a benga- 
la, movimentando-a no ar, 
da maneira como fazem os 
maestros atualmente. O ta- 
manho da bengala se man- 
teve o mesmo até que 
Strauss resolveu reduizi-lo. 
D uso da "batuta" tem imor 
talizado vários maestros, 
que hoje são lembrados pe- 
la celebridade que alcança- 
ram . 

Meyerbeer, o notável au- 
tor alemão, cujas operas (Ro 
berío, o diabo; Huguenotes; 
Profeta; Africana; e ou- 
tras) colocaram-se entre os 
compositores mais admira- 
dos, usava uma batuta de 
prata massiça. A de Mozart 
era de marfim. A de Bee- 
thoven era de osso. 

A ORIGEMC DA PALA- 

VRA "AIMOÇ" 
Alguns estudiosos dizem 

qiie a palavra vem de "ai", 
artigo arabe e "morsus" 
que na giria latina signifi- 
ca "bocado". O famoso di- 
cionarista Bluteau, diz que 
vem de "almuerso", vocá- 
bulo que compõe de "alius" 
e "morsus", quer dizer "ou 
tro bocado". Antigamente 
só havia uma refeição qiie 
se chamava "cena" e que 
se realizava ás três horas da 
tarde. O almoço era o "ou- 
tro bocado". Platão quando 
escreveu ao rei Syracusa, 
contou que ,a Sicilia era um 

■paiz de monstros porque co 
miam duas vezes por dia... 

Dr. J. Severisio Pereira Ramos 

ADVOGADO 

R. Gen. Carneiro, 29. Fone. 526. P? Grossa 

0 bails do 'Sírio' corresponde!) 

amolamente á exoedativa 

Revestiu-se do melhor exi 
to, proporcionando á nossa 
alta sociedade um grande e 
excelente acontecimento car 
navalesco, o baile a fantazia 
que o "Sirio" anunciou pa- 
ra sabado ultimo e fez rea- 
lizar em meio á intensa ex- 
pectativa que o antecedeui. 

O entusiasmo imperante, 
em todos os círculos mo- 
misticos princezinos e que 
em sucessivas ocasiões fez 
quasi "pegar fogo" os am- 
plos salões do "Sirio", vale 
por uma afirmativa irrecusa 
vel do inconfundivel inte- 
resse despertado pelo explen 
ilido baile. 

A ele, compareceu o que 
ha de mais fino na socieda- 
de princezina, o que, como 
nas demais festividades an- 
teriores, emprestou ao am- 
biente um característico de 
todo encantador, desta vez 
magnificamente coadjutvado 
pela beleza eminentemente 
carnavalesca dos salões ca- 
iprichovsãmertte ornameta- 
dos. 

O desfile de cordões e 
íanfazias elegantíssimas, foi 
.algo que encantou á vista- 
Só estranhamos a "aia mo- 
çk" da juventude conterra- 
nes que, quasi em sua tota- 
lidade compareceiii de traje 
"a-folionico" — sem fanta- 
zia. Será que os nossos ra- 
pazes nãõ. gostam do carna- 
val? 

Entretantt as fantazias 
apresentadas, mereceram, 
com justiça, a atenção de to 
dos, concorrendo a su,a ori- 
ginalidade c fino gosto para 
maior brilho do baile, já 
excelentemente animado pe- 
lo "Jazz União''. 

O galo cantava 
E o só! raiava 
Mas lá no "Sirio" 
Ainda se dansava.;. 
O "cuco do relogio" anun 

ciou as 5 da madrugada 

Reflexão do dia 

Que é um filósofo? Um 
homem que, se o" escutares, 
te fará, seguramente, mais 
livre que todos os pretores. 

Epictetf 

quando findou a grandiosa 
festa carnavalesca da União 
Si ria Pontagrossense. 

E os foliões rpie foram pa 
ra o berço levaram na re- 
tentiva, a recordação viva 
dos cordões, blocos, numa 
noite alegre onde os dita- 
mes do pré-reinado de S. 
M. Momo, imperaram em to 
da a linha. 

füíiáre 

"SO' E BOM O QUE 
E' NOSSO 

Donfiphainos é a me- 

lhor pasta dentifricia. 

Realizou-se domingo ulti- 
mo ás 16 horas, o sepulta- 
mento do sr. Carlos Môro, 
estimado industrial aqui re- 
sidente, e que, conforme no- 
ticiamos, falecera em via- 
gem daqui para Dorizon, on 
de ia em busca de melhoras 
para a sua saúde. 

O cortejo fúnebre saiu da 
residência da familia do ex- 
tinto, á Rua Augusto Ribas 
n.0 3, com enorme acompa- 
nhamento, tendo sido eleva- 
do o numero de coroas en- 
viado, como ultima homena- 
gem ao morto. 

O sr. Carlos Môro era 
unia pessoa muito bemquista 
em nossa cidade. Italiano 
de origem, para aqui viera 
com 10 anos de idade, con- 
seguindo, no decorrer de 
sua vida Jaboriossa, uma bô,a 
situação econômica. 

O progresso de P. Grossa 
muito deve ao seu profícuo 
labor, pois foi ele um dos 
primeiros calceteiros da ci- 
dade. Era um apaixonado 
da vida do campo e em sua 
propriedade sempre se viam 
florescentes lavouras. 

O sr. Garlos Môro era ca- 
sado em segundas nupeias. 
Do primeiro casamento dei- 
xa os seguintes filhos: José, 
Antonio, Humberto, Ernesto 
e Odino, todos homens de 
negocio e pessoas altamente 
conceituadas na sociedade 
pontagrossense, além das 
exmas. sras. d. Margarida, 
casada com o sr. João Pi- 
latti, Estéla, casada com o 
sr. Teodoro Eleuterio e Ita- 
Ua, viuva. 

Do segundo matrimônio 
com dona Catarina Môro, 
deixa um único filho, o sr. 
Rolando Môro, industrial nes 
ta cidade. 

A morte do sr. Carlos Mô 
ro causou profunda conster- 
nação em nossa cidade, on- 
de era o mesmo altamente 
estimado, mercê de suas a- 
preciaveis qualidades de co- 
ração ■ 

A' familia enlutada. reno- 
vamos as nossas sinceras 
condolências por tão infaus 
to acontecimento. 

NA MINHÂ CO LÍJNA 

Na sua edição do dia 12, 
este Diário fez oportuno co- 
mentário, sob o titulo "Ges- 
to deselegante", respeito in 
formações chegadas de Ipi- 
ranga, a proposito de mani- 
festações de desagrado, ali 
feitas contra o Prefeito da- 
quele Municipio, ultimamem 
te exonerado. 

Acentuo, oportuno comen- 
tário, porque realmente nc 
século em que vivemos, cuja 
projeção de progresso é tan 
to assoberbadora, a domi- 
nar-nos o espirito nas üças 
as mais interessantes, que 
não devemos cogitar de cou 
sas de somenas, principal- 
mente de domínio persona- 
lista, quando o panorama de 
empresas utilitariàs se dude- 
va tão vasto, ao concurso 
da nossa atividade. 

Como bem definiu o co- 
mentário, "a exoneração de 
um prefeito niumicipal é um 
ato banal de administração 
que, no regime atual, está 
em função da confiança di- 
reta do Interventor Fede-) 
ral no Estado, que estabe- 
leceu agora o principio de 
só nomear agronomos para 
as municipalidades de gran- 
des possibilidades agríco- 
las, como a de Ipiranga". 

De fato, na administração 
publica, acorrem decisões 
justificáveis, por imperati- 
vos de emergência, que em 
nada podem afetar a hono- 
rab ilida de de qualquer fun- 
cionário, como ainda erradi- 
car a ação de cada qual, no 
âmbito profissional. 

Em tempos que já se fo 
ram, quando ,a politicalba 
dominava e executava pro- 
gramas obsoletos, o joguete 
se representava manifesta- 
ção mais eloqüente ao sa- 
bor dos partidários, para 
glorificar os seus chefes ou 
para diminuir os adversá- 
rios, em noites de rigosijo, 
quando estes perdiam as po- 
sições ocupadas. 

No momento atual, .as pe- 
rspectivas são diferentes, a 
situação é diversa e, como 
partidos políticos não se de- 
gladíam, a unidade adminis- 
trativa tem perfeita coesão, 
cujos frutos, eetivamente, 
opimos, estão se distribuin- 
do pelo paiz inteiro- 

Função das mais espinho- 
sas, a de Prefeito Munici- 
pal, não envolve sómente 
responsabilidade administra- 
tiva de maior ônus mas, por 
si mesma, realça o valor do 
indumento, pela exigência 
de uma colaboração ativa, 
perseverante, omnimoda em 
todos setores de atividade, 
para os resultados benéficos 
em favor dos seus jurisdicio 
nados. E, é nela que se in- 
vestem homens escolhidos 
pelo governo para execução 
de programas defenidos em 
torno a problemas dos mais 
complexos, no persu.asivo in 
teresso da coletividade. E- 
quivale afirmar, que esses 
postos, são destinados a ci- 
dadãos prestantes, dignos de 
o merecerem pela valia pes- 

soal e pelos atributos reco- 
mendáveis de carater, tor- 
nando-se assim guiões 
nos centros funcionais, para 
a realisação de todos os 
ideais utilitários. 

Assim sendo, um Prefeito 
Municipal, merecendo no 
exercício do seu cargo a 
consideração e o respeito 
dos seus jurisdicionados, 
mais ainda deve ser visto 
de bôa maneira quando o 
deixa, porque se contra ele 
nada foi alegado durante o 
periodo da sua função, taci- 
(amente é compreendido ha-, 
ver honrado a investidura, 
no cumprimento dos seus 
deveres. E, nem deve haver, 
em tal sentido, alegação con 
troversa, pois que, seria des 
toar da bôa pratica e desvir 
tuar o regime a que obede- 
cemos, sasbendo-se que o 
povo, na defesa dos seus di 
reitos tem a liberdade de le 
var os seus reclamos ás al- 
tas autoridades do paiz, con 
tra aqueles que não exe- 
cutem na administração pu- 
blica, os programas de sa- 
luitares efeitos. 

Varia a humanidade, é 
bem certo qiic uma autori- 
dade administrativa não po- 
de agradar a todos, nascen- 
do dai malquerenças e juí- 
zos desarrazoados, não raro, 
do feição exclusivamente pes 
soai. 

Emtanto, comum é notar- 
se a reconciliação de espí- 
ritos assomados, quando, 
em refletiva ponderação, 
compreendem o erro das 
suas apreciações pejorati- 
vas, em torno do adminis- 
trador. Muitos deles, á pro- 
va Me carater inteiriço, con- 
fessam aos próprios incri- 
minados o desacerto das 
suas opiniões pessoais, para 
prodamarem com retidão de 
conceitos, o valor das suas 
iniciativas. 

E' bem possível, que em 
Ipiranga, aconteça o mes- 
mo com alguns desafetos do 
Prefeito exonerado que, se 
não teve oportunidade de 
prestar a seu Município maio 
res serviços que a sua ativi- 
dade pudesse realizar, deve, 
todavia, merecer a conside- 
ração dos seus jurisdiciona- 
dos, quando, ao recolher-se 
das fadigas administrativas, 
terá certamente a concien- 
cia tranqüila de bem haver 
cumprido seus deveres no 
cargo que exerceu, cujos es- 
pinhos, aliás, lhe serão sem- 
pre lembrança desconforla- 
dora. 

TÚLIO SERPA 

Unidades; inglesas em 

agnas do Sião 

TOKIO, 17 (A.N. Brasil) 
— Noticias de Embankv i»' 
formam que causa inquieta- 
ção a presença de uma di- 
visão naval inglesa c 

aguas do olfo de Sião, espe 
cialmente entre a população 
do istmo de Kra. Este fato 
coincide com a concentra- 
ção de forças britânicas i1'1 

fronteira com a Birmânia. 

VOLTA A CALM A A Bli- 

CAREST 

BUCAREST, 17 (A. N. 
#rasil) — A volla da calrna 
e a ordem permitiram certa 
normalisação na vida da c®' 
pitai rumena, após 22 dias- 
A circulação nas ruas 'PJ 
terminava obrigatoriamei". 
ás 22 horas, a partir de bo- 
je será prolongada até mea 
noite. 

5>aL0NIC.A SERA' EVA 

CEADA 

ESTOCOLMO, 17 (A. íj" 
Brasil) — O Correspondente 
d o "GoteboPg Morm^ 
Post", de Belgrado, anuncEJ 
que a população de Salomr'' 
iniciou a evacuação da cidí - 
de. 

IFARMACIA 

SILVEIRA 

Proprletari*: 
Ernesto Silveira 

I 

i Remédios de todas 

as qualidades 
f AVIAM-SE RECEITA» |] 

MÉDICAS 
AVENIDA VICENTE 

MACHADO, 1». 
TaleMw:   1-1 

A luta entre a Haf e a 

Luftwaffe 
Estocolmo, 17 (a. nT 

—• As forças aéreas da b' 
e da Lutfwaffe conVinuflry 

durante o dia os I»0'."0.^.. 
deios recíprocos. Os in# ;| 
ses visaram especialmente ' 
região de Ruhr e os V"r^ 
do Canal da Mancha, t'1' 
quanto (pie os alemí es ata 
ram varias cidades da Tb® ' 
terra e da Escossia. 

Ovos Leghom 

BRANCA DE RAÇA 
Para ir cubação a 10$000 a dúzia — Vende-ae bj 

"GRANJA ÂHIPA", Fazenda Salomão Guclroanb, 
Desvio R'bas. 

NOTA; a venda de ovos para incubação inicia'8 

cm 1' do corrente. 

0 CINE LÍDER DA CIOAD E 

POR ESTES DIAS DAREKOS A DATA DA ESPERADISSIMA ESTREIA DE 

Renascença .£ n VENTOLEVOU! 

SOJE - 3a feira, fevereiro 18, 1941 HOJE 

"Sessão Colosso ás 8 horas em ponto 
S-mhoras, .    1|000 

! — COMPLEMEÍ TO N ACIOXAL 
2 — CEU AZDL — Trailcr. 

Bandeirantes Perdidos 

Oi.tro filme de agrade certo, com a celebre dupla Richard 
oKLEN-ANDY DEVTNE c BARBARA O' NEIL. NAN GREY 

Dão prcaem stea dois filmes excelentes, agora a preços 
[■opulares. 

A Torre de Londres 

A co.ossal super produção da NOVA UNIVERSAL, com 
EORIS KARÍjOFF, B/.SIL RATHBONE. IAN HUNTER, 
BARBARA O' NEIL, ANN GREY e JOHN SUITER. 

babado — Programa iriplo! 

0 BEZ0UR0 VERDE 

e 8 e pisodios 

Desfile da Mocidade , 

Um verdadeiro colosso da NOVA UNIVERSAL, com KEN 
MURRAY, Johny Downs, Kathryn Kane, Eddie Quilan, Er- 
nest Truex e Edna Sedgwick. O filme máximo do "swing". 
contendo lindas melodias . muitas melodias... muita ale- 
gria . e diversão nunca igualada num filmo do mesmo ge- 
nero! 

UM FORMIDÁVEL FAR WEST COMPLETARA' 

0 PROGRAMA 

tSTUPEND ACGNSAGRADÂO DE UM FILME BRASILEIRO! 

CE'17 AZUL 

65.734 

pessoas só NA PRIMEIRA SEMANA do CINE METRO, do Rio de Ja= 

neiro!" E quantas gsigalhadas teriam dado esses milhares tie as= 

sisíentes! 

Vá lambem dar boas gargalhadas no Renascença, onde a vitoriosa produção da "Sono-F 

Pmes vai estrear depo^ de amanhã, quinta feira, — NOTA: Este grande filme — que o 

Renascença vai 'ançar antes do Carnaval por não fer poupado sacrifícios para confratá- 

io — ainda está em exitição nos seus lançadores no Rio de Janeiro e em S. Paulo!   

Domingo — Sessão un ica ás d horas por ser CARNAVAL: 

TSíoite de Baile i 
% 

(ES W AR EINF. ÍAUSCIIENDE BA LLNACHTl 

Um filme musical baseado na vida de TASCHAIKOWSKI, o inspirado autor de "A SIN- 
FONIA PATÉTICA"! As melhores partituras do grande maestro russo valorisam esta no- 
tável supr produção da UFA DE BERLIM! Com ZARAH LEANDER, MARIKA ROEKIL 
HANS STUEVE, LEO SLEZACK e ARIBERT WASCHER, 

Garantimos ser esta produção realmente da UFA e de lançamento recentissimo no 
Rio de Janeiro. 

O fihn que BENEDITO NICOLAU DOS SANTOS reputou maravilhoso num orti' 
go do "DIÁRIO DA TARDE". . _ 

AGUARDEM A 5ENSAÇ ~\0 DO MOMENTO! j 

Blítzkiieg 

(Guerra relâmpago) 

Ggantesco espelho da realidade mais eí- 

expressiva do cenário europeu do nosso 

século! 

A guerra total nos seus mais sensacicnais e detalhajl®f 
aspectos! Os tremendos combates na Polonia, Noruega. HY 
landa, Bélgica, Luxemburgo o França, focalisados xmn» 11 

me documentário de impressionante realismo! 

UMA HORA E E ME IA DE PROJEÇÃO! 
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Motas & 

Comentaiios 

A direção das co- 

lônias agrícolas 
tlcnf recen'c decreto do Presi- ii& da Republica determl- 
írri ia crea<âo de colcnias Wolas, dispõe que o cargo 
m-^dministrador dessas colo- 
iuo será privativo de agrono- 

NSía medida do governo de- 
siia os elevados propo- 
lohp, a,nPllt,:'«- «ma das mais 
de Jr? profissões a que se po- 
te mrcgar o homem, im.rmen 
de „a eP0ca em que vivemos, 
tildn'

>mI,,''ta (ransformação em 
d,, pa.®s sectores de atividade 
r<,alníUnçâo <l0 affronomo è, 
c'a ^ente' de suma relevan- ds vj? P,ano de snerguimento 
■'■Ua í economica nacional. A oinJ^ma é mesmo impres- 
CUe 11,. á. restauração em 
ín o a v*var«ente empenha- 
do nnOSSO governo, restaura- 
sl nàl ii uâo sera conseguida, voivjm' 

er Por base o desen- 
Idfa <5 í? da nossa ígricul- 
ía, V' acH de ser areplora- 

yyii^npPnsadoramente. 
Ç6es „ das múltiplas atribui- 
toiwsjí6 aos agronomos eram 
ddo, j nos ramos cspeciali- 
'«f» . , adtni.iistração hrasi- 
de ai-i®., ' «Kora, mais esta; a 
''a ou as co,onias agrico- 
todn e serão disseminadas por 

Teu? *errítorio nacional. 
" are>0S a'ras' o Profissional 
(|Ue -jpnomla se queixava de 
dp! 
'ato 

Xpyw.^ - -- » ««-xra JV AVUai. 
are atras' o Profissional 

lOe 1, nomia se queixava de 
dpenrt.? tin,,a serviço para 
'ato r suas atividades. De 
fij ' ® fazendeiro não reque- 
1*0 ® Serviços de dm agiono- 
lifieía^"a cuidar de sua pro 

Ü?r- ' 
senJ1'4, com a ampliação de 
a{f(T

Uadros, o numero de 
W0»»"» existente no paiz 
''oalirt.11 a ser deficiente e, na 
v,Ps ,r.ade' Poucos são os jo- la, e' ao deixaram a Esco- 
Caes? .encontram uma colo- 
^ oficiai. 

(.(jIj.""cação das colonias agri- 
d» b-X601 abrir horizontes ain 

-- 's amplos para os agro- 

Jrdo O mc nua piu- as sn . Particular; mas. com 
)'assnnessivas reformas por que 
cuit,,". 0 ministério da Agri- 

Qtt iniM a us agi u- ,laçâ l)r?s,leiI,0!Sp tícs quais a 
dplDl T1"''0 espera para a sua 
"Uc» emancipação econo- 

* 
* *   

• Jornais 

0 estrangeiros 
41(,n.dccrtto assinado recente- 
Vaf'

e Pelo Presidente Cietulio 
"fas Proibindo, dentro do qo.® dc seis meses, a upbli- 
Pan e Jornais em língua es- SiM^Cras no Brasil, foi u'a 
'•Ppú t cuja necessidade se dentro da grande e 
"taíi Ve' campanha naciona- ti0| 

ora, iniciada pelo Gover- 
Se ' "TE.' (q. ' de um lado, a imigração 

a ttir*0 brasileiro nos trouxe ctj^bde vantagem de uma 
'Po contribuição de traba- ' 0 mesmo não aconteceu 
^,7 "ma outra parte, pois que 
lgs 

l,tuiram verdadeiros quis- 
"beio s' com prejuízo da qu» T^Uiaçâo do paiz. Assim é 
^.conseguiram viver quasi a 
Pio * da vida nacional — co- 
las ia,,,t,nftam as suas esco- vaú, ndo quasi que cxclusi- 
li)tr?

nte a sua língua palria, 
'•ifaTndo, dess'arte, os seus li- lue nesta terra haviam 

'do, verdadeiros estrangei 
j. cru face da nossa gente. 

%b - «aente, a canipahna na- 
S|, 

aaiista cortou pela raiz es- 
(.ti«'aude mal, com medidas 
o "çntes, que visam integrar 
wJ-Cãngelro dentro do nosso 
6 c> fazendo-os sentir que o 

é grande. Hospitaleiro, 
jV « dos brasileiros! 

igj^cntro de poucos meses, so 
^OS, __ 
gbcações em portugiiès. 

l)i.k,*!"">• em nosso território, ""In 

uiferente. Os problemas da ter 
ra é que devem preocupar aos 
administradores icgionaís. Por 
isso mesmo é que a gente, em 
completa discrepância com os 
tempos anigos, caega até a es- 
tranhar quando se topa com 
uma estrada em lamentável es 
lado de conservação. Ainda 
mais quando se trata de mu- 
nicipalidades em contacto di- 
reto com a civilização e em si- 
tuação de prosperidade. 

Este nosso comentário vem a 
proposita das péssimas condi- 
ções em que se encontra a es- 
trada que liga Ponta Grossa a 
Castro, no trecho compi tendi- 
do de Pitanguy até á séde do 
IVIunicipio visinho. 

Haja vista o que aconteceu 
agora com o prefeito ponta- 
grossense, sr. Albari Guima- 
lães. S. s. dirigiu-se a Castro, 
de automóvel, afim de visitar 
suas filbinhas que estudam no 
modelai' cducandario ali exis- 
tente. Tal encontrou o estado 
da rodovia, que preferiu re- 
gressar pela estrada de ferro, 
determinando ao seu matoris- 
ta que trouxesse o cairo para 
Ponta Grossa. 

Não obstante vivemos aqui a 
fazer comentários, cremos que, 
oesta vez, estamos pcrfeilamen 
te dispensados de faze-lo. 

* 
* * 

Mamona como 

combate ao 

Impaludismo 
A entrevista que nos conce- 

deu o sr. Waldemar .Santos, 
acerca da imunidade da região 
onde está inrtalado o seu gt- 
rimpo 'Assombro', contra o 
agente transmissor da maleita, 
causou, como noã podia deixar 
de causar, grande sensação nos 
meios interessados, onde al- 
gumas pessoas manifestam a 
maior incredulidade quanto 
aos verdadeiros efeitos das 
causas apontadas por aquele 
conhecido diamantlsta, que ev 
taram ser a referida região in- 
festada pelos perniciosos ano- 
feles. 

Como divulgamos em nossa 
ultina edição, o sr. Waldemar 
Santos atribne á mamona o ta- 
to de não existir maleita na 
região onde emprega ele a sua 
profícua atividade. Afirmou 
também que, anteriormente ao 
plantio da mamona, na mes- 
nCssiroa região, os seus habi- 
tantes eram acometidos da hor 
rivel moléstia. Ora, alguma ra- 
zão deve existir para o caso. 
A mamona, como se sabe, con- 
tem um principio essencial, 
que é a "rícina", empregada 
como taxativo e tem outras utt 
lidades para a industria. Pode 
ser que ela tenna mesmo al- 
guma propriedade que alugen- 
te os mosquitos transmissores 
da moléstia. Um estudo cuida- 
doso se impõe sobre o assun- 
to. Entrementes, que se vá 
plantando mamona, planta bas 
tanle rústica e que se adapta 
em qualquer região do Brasil. 
Para uma coisa ou outra ser- 
virá, de vez que são múltiplas 
as suas aplicações industriais. 

O sr. Argemiro Santos, ir - 
mão e socio do sr. Waldemar 
Santos, na exploração do ga- 
rimpo "Assombro" também nos 
afirmou que ali não se regis- 
tou, até agora, nem um só ca- 
so de maleita. 

O fato é realmente estranho 
c para ele pedimos a atenção 
tios poderes pubbcos. Insisti- 
remos nesse ponto e a essa in- 
sistência seremos levados pelo 
desejo ardente de prestarmos 
mais um grande serviço ao nos 
so Estado, além de outr-.s que 
já temos prestado, sem visar 
outra recompensa sinão a sa- 
tisfação do dever cumprido, 

o 

"ac!" a benemerita campanha , «"'alizadora promoveu a tu 
jj^ntra a escola estrangeira, 
(t,. 0 é que também proíba, co- 
(le 

aBora o fez, a publicação 
ijs Jornais estrangeiros, que 
Vi deíxani de ser uma suti- escola dentro do pro- 
[ir " 'ar, oferecendo, ainda, aos 

h 0!i estrangeiros, uma fal- it,,®* oportunidade de se es- 
t «roin para aprender o por- 
hiai ' Pois <lue é natural e jju» couiodo, preferirem a im- 

coni a sua lin*ua pa" 
l^dtoa rigorosa, diao ai- 
I,,?8; mas, é necessário com- 
Vy "der quée é impresclndi- 
Ciq *0 sucesso da batalha na- 
çm. ^ ra, a que se propoz, 
Ihí 6a bora, o governo brasi- 
SbT0' tendo á frente a figura 
^*r'ta d® dr. Getulio Vargas, 
H^.lbein ficaremos devendo 

este ato patriótico, entre 
(bicontavcis a que a sua enor 
Im, ^PaUdade realizadora tem 
'to» e'1' prol de um Brasil te o unido. 

* jjjc ^ 
Péssima a rodo- 

^ via de Casiio 
ig, ao tèm sido poucas as ve- 
Uda3"e nos referimos á ncces- 
»ai. das Prefeituras Munlcí- 

cuidarem da conservação 
luj, Rodovias que ficam sob a 
IC Jurisdição, pois si assim 
tiíZ*®»! estarão facilitando, so- 
j^modo, ao desenvolvimento 

^cu proprio Município. 
•Uw. ^sunto sempre foi 
Slua ventilado em todos os 
W antes do pala; sempre tji ** aborda de um modo ge- 
b u® problemas nacionais, ba- 
í/* nessa tecla: conservação 

iscadas. 
'«ín uutros tempos, o mau es- 
tor? da8 rodovias era comum, vbe ninguém se preocupa- 
o* o assunto o os tespon- 
ÍUUk? Pela adminlsUacâo do 
w,";ur eram absorvidos pela 

"Mc*. ^*0 tinham tempo pa- 
"Wa. Has, hoje a coisa « 

Automobilistas! 

Façam uma visiti sem com- 
promisso ao ' Rei dos Parafu- 
sos", sito á rua Cel. Cláudio 
n. 34-A. 

Peças e acessórios para Ford 
e Chevrolet pelos menores pre- 
ços. 

EMPREGADA 
Precisa-se de uma bôa, pa- 

ra casa de pequena fiamilia, 
paga-se bem. Tratar á Av. 
Vicente Machado, 80-A — 
Sobrado.  -o ... 

VENDE-SE 
Uma ótima casa á rua San 

tos Dumont, 82. Tratar á 
rua Sete de Setembro n-0 

116, com o proprietário. 

*|| 
Jí> 

iiiwi 

stá na 

ontiac 

e 

Especial 

O CARRO QUE O SR. ESPERAVA 

rtíi 

3 

teu m • Ptntiac é melhot 
e maior em todos 

s«ir0 f a -ms de largos- O e5
0 ^»ais 6,6 cms. *** cabeça, n.0 

C^Sen^d-ianteirotemm^ 

4'VoTsento dionteiroòoUuro ( os 
ombros tem meu ' ...o tem ma«s 

qura. O «ss
1
e"!1

0
u a E como estas, 

aumentadas. 

^3#-. 
mlfèê 

• ■> • ■ 
■ 

' i J* * 

m 

PARABÉNS, senhores automobilis- 
tas! Já chegou o Pontiac Especial, 

o novo mas vitorioso membro da linha- 
gem Pontiac! Em beleza, luxo e valor 
nenhum carro em sua classe o iguala. 

Como nos demais modelos para 1941 
— de luxo, de 6 cilindros e Torpedo, de 
8 cilindros — no Especial foram intro- 
duzidos radicais melhoramentos. As li- 
nhas harmoniosas e ultra-modernas da 
carrosseria, este ano mais espaçosa e 
mais confortável ainda, despertam o en- 
tusiasmo do apreciador do belo e do bom. 

0 luxo e o requinte do seu todo, tanto 
interna como externamente, satisfazem 
uma velha aspiração do motorista. O 
motor é mais potente e mais econômico. 
0 conjunto todo, integralmente, é macio 
e absolutamente silencioso. 

Eis porque esse auto de carrosseria 
e motor insuperáveis, que se combinara 
admiravelmente, que em 1940 foi um 
grande sucesso, em 1941 terá mais um 
ano memorável. Yeja-o, ainda hoje. 
Guie-o, como si fosse seu, e torne-o seu. 
É PM PRODUTO DA GENERAL MOTORS 

m,. -r= 

k- 

1941 

Acima tiatiramot um Spurí Scdan Ek Luxo 

AGENTES EM PONTA GROSSA 

ZACHARIAS & CIA. 

Requerimentos despa- 

chados pelo Sr. Prefei- 

to Municipal em 

17-2-41 

600 — Alberto Riceti — 
Sim, nos termos da informa 
ção. 

612 — Miguel Chaicoski — 
De acordo- 

613 —. Frederico Justus 
Primo — De acordo. 

617 — Jorge Becher — 
Sim, de acordo com a infor- 
mação. 

620 — Carolina de Paula 
Autorizo. 

\bel Ricci — Apro 
Xavier 

020 
vo. 

629 José Jacó Buhrer 
Faça-se a transferencia- 

632 — Lourival de Pau- 
la — Faça-se a) transferen- 
cia. 

646 — Romulo Scalet ■— 
Transfira-se. 

650 — Saladino Cioli — 
Anóte-se. 

655 — Ibrain G. Santos 
— Faça-se a transferen- 
cia. 

658 — Jorge Becher — 
Sim, aceitando promissórias 
o pagando os juros de lei. 

Nicolau Ferigottl 
Protocolista 

Precisa se 

de um chaufeur para puchar 
madeiras E' necessário apre- 
sentar boas referencias. Tratar 
com o Dr. Aristides V. da 
Queiroz, em Piraí 

DR.1WMÊü~PRÈSTES 

MATAR 
Girurgião-Dentista 

Formado pela Universidade 
de São Paulo. — Clinica 
Cirurgia dos dentes e região 
paradentaria. Av. Dr. Vi- 

cente Machado, 45. 

Atos Oficiais 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancete da Receita e Despesa do dia 17 de 

Fevereiro de I94l 

CAIXA 

Saldo anterior: 
RECEITA ORDINÁRIA 

Tributária. 
a) — Impostos; 
0-3 —. Industrias e Pro- 
fissões. 
0-4 — Imposto de Li- 
cença . 
0-5 — Registro de Veicu- 
los '' 
0-6 — Imposto de Licen- 
ça. 
0-9 — Diversões Publicas 
b) — Taxas: 
1-3 — Emolumentos em 
Geral. 
1.4 — Aferição de Pezos 
e Medidas. 

RECEITAS DIVERSAS 
4.3 — Renda dos Cemité- 
rios. 

Receita Extraordinária 
612 — Divida Ativa. 
5.3 — Cont. s| Melhora-^ 
mentos. 
6-,() — Venda de Placas 

816*20(1 

nl|000 

!»5$000 

;386$000 

150$000 
6501700 4:3321700 

SALDO: 

166$000 

1358000 

90$000 

151000 
36$000 

1;543$000 

241$000 

4608000 

jfflufiicado de 

guerra italiano 

N 253 

1418000 5:1748700 

5:9908900 

Peitoral de Angico Pelotense 

O ar. Joio Pedro de Leandro, dono do acreditado restau- 
rante no caslno, escreve* 

Praia de banhos — Casino. 
Orno. Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas. 
Amigo e Senhor. Envio-vos saudações. 
Tem este por fim levar ao vosso conhedmento que, acon- 

selhado por um amigo, ministrei a meus lllhos, em casos de 
tosse, roquidão, etc., o maravilhoso preparado PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE, colhendo sempre otlmos resultados. 
Satisfeito pelo êxito obtido, cumpro o dever de felicitar-vos 
pela feliz concepção desse preparado. Sem outro motivo, subs- 
crevo-me com alto apreço, amigo e obrigado JOÃO PEDRO 
LEANDRO. 

Confirmo este atestado. Dr. E. L, Ferreira de Araújo. — 
(Firma reconhecida) 

Licença N. 011 de 20 de Março de 1906 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

VKNSM-a KM TODA A PARTE 
DEPOSITO E LABOEATORK) DO 

PKLOTA8 

Serviços Públicos em CjC. 
Estado. 

3.218.33.2 I a) Constru- 
ção prédio. 
N0 11 — Frederico Lange 
e Cia. Ltda. — fornec. 
de ferro e cimento para a 
construção Grupo Escolar 
na praça Bernardo Gar- 
cez. — Cheque 16; 

DIVIDA PUBLICA 
5.218.78.4 a — Exercícios 
findos. 
N0 10 — J. M- Guimarães 
e Cia. — material expe- 
diente e impressos. Che- 
que n0 15: 

OUTROS ENCARGOS 
8.118.11.4 II — Cob. de 
divida ativa. 
N" 9 — Dr. Ary Ayres de 
Mello. — percentagem s| 
cob. de divida ativa. 
Cheque nr. 14; 
1.7|8.98.4 II — Ao Insti- 
tuto dos Indust. 
N! recolhimento ao Insti 
tuto de Aposentadorias e 
Pensões dos Industriarins 
quota correspondente ao 
mês de Janeiro- 

BALANÇO: ' i 

2:342$600 

ROMA, 17 — 0 Quartel 
Genenal das Forças Arma- 
das Italianas comunica; 

Frente Grega •— Uma ten 
tativa efetuada pelo inimigo 
para alcançar as nossas po- 
sições foi repelido pela vio- 
lenta reação das nossas tro 
pas que infligiram-lhe gra- 
ves perdas. 

Mediterrâneo — Na noite 
entre 14 e 15 do corrente 
nossos aviões de bombar- 
deio atacaram as instala- 
ções portuárias de La Val- 
Jelta e o aeroporto de Mi- 
caba na ilha de Malta. 

África Setentrional — Na 
da do novo na frente ter- 
restre. A nossa aviação bom 
bardeou meios mecanizados 
e vapores ao longo da cos- 
ta. Aviões do corpo aéreo 
alemão efetuaram ações de 
bombardeio sobre tropas, 
meios couraçados e aerodro- 
mos. Um avião não regres- 
sou. 

Egeu — Durante uma nos 
sa incursão abatemos 2 
aviões inimigos. 

África Oriental — O ini 
migo, no setor de Keren, di 
minuiu a sua pressão. Em 
ações de rastrelamenlo de- 
pois dos combates do dia 13 
constataram-se as grandes 
perdas sofridas pelo inimi 
go e tomamos numerosas ar 
mas a munições. No baixo 
Giuba são em cursos violen 
tos combates na zona Di 
Kisimaio. Um cruzador ini- 
migo foi atingido pelos ti- 
ros de nossas forças aéreas. 
Um outro cruzador -qnc se 
apresentou ao largo de Mo- 
gadiscio foi obrigado a afas 

\ policia carioca está 

arrebanhando os ma= 

landros ••• 

RIO. 17 (A. N. — Pelo 
Serviço Radio-telegrafico do 
Estado) — A policia pren- 
deu mais de 200 ladrões, vi 
garistas e desocupados com 
muitas entradas na policia, 
por aproximação dos feste- 
jos carnavalescos. Serão 
trancafiados durante o rei- 
nado do Momo. 

1401000 

1:5448000 

414$900 1:959$400 4:4471900 
1:5430000 

5:990$800 

Representações 

e Conta Própria 

Para São Paulo 
Acha-se de passagem por 

esta cidade um dos socios 
de bem organisada firma, 
antiga e conceituada no ra 
mo de representações cm 
geral c| secções especialisa- 
das. Mantendo viajante cm 
todos os Estados do Brasil. 
Aceita representações e em 
conta própria, dando toda 

a garantia necessária.. 
Para qualquer entendimen- 
to, com o sr. Reynor, a!é 
o dia 15 do corrente no Ho- 
tel Avenida. — Em São Pau- 
lo Av. Celso Garcia, 1726. 

PRODUTOS CATUABOM, 
Ltda. Secções de Represen- 

tações. 

tar-se pejo pronto interven- 
to dos nossos bombardei- 
ros. Aviões inimigos ataca- 
ram uma localidade da Eri 
tréa causando 20 mortos en 
tre os indígenas- Dois nos 
sos aviões , de caça foram 
abatidos. Os pilotos salva- 

, ram-se com os para-quedas. 

J 
Casino 

JA h ú 

Hoje, mais um sensacional programa artistico 

será apresentado no "Grill=Room', do maior 

Casino do sul do paiz 
O mmo aefante centro de diversões da cidade de Curttioa. 
..ate * aproximação do Carnaval vem de orçanisar um pr-i- 
gnuna simplesmente magnífico, dedicado i grande freta qu« 
todo o Brasil comemora; o reinado de Momo. 

a—* orquestra nwuero 1 da capital, "MANON", e*e- 
ootari todos ao noites as ultimas creações musical* destinadas 
ae Carnaval de IML 
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Pelo Interior do Estado 

TEIXEIRA SOARES 
(JJa Sucursal, sob a dire- 

vat» ue Mano Saíitana i\u- 
nts). 

i/ií. ENOKV TEIXEIRA 
EiNTO 

Estamos seguramente in- 
lui mauos que o ilustre cu- 
nico uy. Enory icixeu a 

cunaimco e iiicasa- 
vin pretexto manicipai aesta 
eiuaue, tra apresentar ao xn 
lurvenior Manuel nibas, a 
sua exoneração do cargo 
que com raro nriilio vem a 
quatro anos uesempennan- 
uu- U motivo que ieva o JJÇ- 
xsiiory, a tomar tal medida, 
e umcamcute a transieren- 
o.ía uc sua residência A.ara a 
cinaue ue rtio noniio, em 
uauta Eaiannu, onue ira na 
queiu lucalluauc Sulina, as- 

suimr a direção uc um nos- 
puai. ASsumniuo o ilustre 
medico, tai aty.uue, vem por 
imito o nosso município cx- 
peiimentar sérios prejuízos, 
cozemos prejuízos, porque 
coniiecemos nem ue perto a 
personalidade uo Iir. jbno- 
i v . Como administrador, eo 
mo medico Humanitário e 
conietente, e couto amigo, 
sempre encontramos nele ai 
ms qualidades que sem me- 
uo ue errar taxamo-las de 
inolvidaveis! (guando cliaina 
do peto interventor Manuel 
üiiias para entpunüar o le- 
me administrativo deste mu 
mcipio o llr. Enory teixei 
ia Pinto, luilta mesmo dei- 
xado recentemente a Facul- 
dade de Medicina do Estado 
do Paraná, onde acabava de 
se formar. Como poderia um 
jovem que havia deixado a 
vida ile estudante á meses 
atraz para assumir a respon 
sabilidade de dirigir um mu 
nicipio grandioso como é o 
nossoV Assim diziam as más 
liguas, como que desafiando 
a nova administração pela 
qual ia nosso município pas 
sar. Hoje, asseguramos, os 
mesmos que profetisavam 
uma derrocada administra- 
tiva, põe por certo a mão 
na conciencia... A admtnis 
tração do Dr. Enory frente 
ao governo municipal deixa 
algo a desejar? Não! E' a 
única palavra que cabe em 
resposta á essa interroga- 
ção. Conduzindo por qua- 
tro longos anos, os negocios 
públicos prefeiturais, o Dr. 
Enory soube se destacar, e 

desempenhar com acerto to- 
dos os planos traçados. Ha- 
ja vista, o majestoso prédio 
adquirido pela prefeitura 
em sua gestão, onde funcio- 
na a Prefeitura Municipal, 
c que foi adquirido por com 
pra pela quantia de   
40 lOOOíjiÜOO, sendo que já ha 
tempo está integralmente pa 
go. A linda praça "Manuel 
Ribas", cm frente á matriz, 
que empresta um cunho de 
bom gosto aos forasteiros, 
que foi construído pelo dr. 
Enory, e que custou aos co- 
fres do município 12:0001. 
Construiu mais duas cadeias 
publicas nos distritos de Dia 
mantina e de Valinhos, pa- 
gou todas as dividas do mu 
nicipio, bem como parte do 
extinto município de Entre 
Rios, encontra-se na Caixa 
Econômica mais de 30:000$ 
em dinheiro, tem todas as 
suas contas em dia e aten- 
dendo com rigorosidade, to- 
das as f.acetas que dizem 
respeito ao municipio. E, 
por absoluta falta de espa- 
ço, limitamo-nos a estes es- 
clarecimentos, pois em sua 
bagagem, traz inúmeros be- 
nefícios a população como 
a pnatVa de ciência em di- 
versos casos difíceis, onde 
os recursos médicos eram 
chamados. DIÁRIO DOS 
CAMPOS, por intermédio da 
sua sucursal nesta cidade, 
também sentirá o abalo de 
ser privado do nosso meio 
a pessoa do Dr. Enory. Fi- 
caríamos de forma assáz 
muito felizes si o ilustre edil 
teixeirasoarense, mudasse de 
idéia e continuasse á frente 
do nosso municipio. E, as- 
sim nos daria a oportunida- 
de de voltarmos por estas 
colunas, para congratular- 
mo-nos com a população tei 
xeirasoaren.se. Porem si es- 
te nosso inteligente e profí- 
cuo administrador, conti- 
nuar no firme proposito de 
deixar a edilidade local, lan 
çarnos por estas colunas, 
um veemente apelo ao pre- 
claro interventor Manuel Ri 
bas, que na substituição do 
governo municipal, envie- 
nos para assumir aquele 
posto, um engenheiro agro- 
nomo, para vir ao encontro 
dos anceios da população 
local, e a imediata instala- 
ção de exames em nossas 
fertilissimas terras estabele- 
cendo aos poucos sinão ime 

diatamente uma colonia. Ea 
cuna essa que vem de ha 
anos, causando séria dificid 
dade á população e á eco- 
nomia publica municipal. 

Aniversários 
Fez anos no dia 3 do cor 

rente a srta. Elzira C. Sá, 
digna diretora do Grupo Es 
colar desta cidade. A' noite 
em sua residência, grande 
foi o numero de pessoas 
amigas que lá foram levar 
os seus vótos de felicidades. 

— No dia 5, fez anos a 
cxma. sra. dona Ernestina 
Neves Hirt, esposa do sr. Ri 
cardo Hirt, industrial aqui 
muito relacionado. 

—r No dia 11, o menino 
. Paulo Roberto, filhinho ex- 
| tremecido do sr. Lourival 
J Cordeiro, nosso presadissi- 

mo assinante c de dona Eeo 
nilda Elke Cordeiro. Em 
sua residência reuniu-se á 
noite a mais fina sociedade 
local onde foi tratada com 
fidalguia e distinção pelo 
bemqUisto casal Elke-Cor- 
ileiro- Finas mesadas de sa- 
borosos doces, regrados á fi 
nas ibebidas, foram servi- 
das aos presentes. 

— No dia 13, fez anos o 
distinto cavalheiro Adelio 
Ramiro de Assis, competen- 
te guarda livros aqui resi- 
dente- A' noite, em sua re- 
sidência, afluiu grande nu- 
mero de amigos pertencen- 
tes á nossa melhor socieda- 
de, onde entre sons mavio- 
sos da turma do ".seu" Adol 
fo, entregaram-se aos praze 
res da dansa. Em seguida 
foi esvasiado uan "barrigu- 
do" da Adriatica. A' todos 
os aniversariantes, DIÁRIO 
DOS CAMPOS deseja mi- 
lhões de felicidades. 

MAL ET 
(Do Correspondente) 

No Hotel Maletense, de 
propriedade do sr. Bronis- 
lau Stachelski, faleceu repen 
tinamente proveniente de 
um colapso cardíaco um 
hospede, que é conforme fô 
mos informados ilustre pon 
tagrossense, o sr. Carlos 
Môro. 

O Calecido veio a Malét, 
afim de alugar um aparta- 
mento nas Águas Minerais 
Dorizon, para fazer uma es 
tação de aguãs em compa- 
nhia da esposa, em virtude 
da mesma se sentir muito 
doente ultimamente. Os ami 

gos do finado Carlos Môro, 
residentes em Malét, apresen 
taram suas condolências á 
família do mesmo, por inter 
médio das colunas do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS. 

Viajantes 
Ha vários dias se encon- 

tra na Princeza dos Cam- 
pos o sr. João Valentin Do- 
rigon, digno secretario da 
Tesouraria da Prefeitura Mu 
nicipal de Malét, e sua es- 
posa dona Izabel Dorigon, 
a qual foi submeter-se a 
uma operação. 

— Para Irati seguiu na 
manhã de hoje, gravemente 
enfermo, o sr. Estanislau 
Glusczynski, farmacêutico 
local- 

—• Também para Ponta 
Grossa seguiu ha dias a se- 
nborita Amparo Estevão em 
companhia de sua mãe, do- 
na Helena Estevão, também 
para submeter-se ,a uma ope 
ração. 

—■ Da Capital do Estado 
chegou ontem o sr. Estanis 
lan Ogibowski, que havia se 
gnido á Capital, onde tam- 
benv submeteu-se a operação 
dc apendicite. 

Gente Nova 
Com o nascimento de uma 

linda menina, encontra-se 
de parabéns o sr. Artur 
Alfredo Schier e esposa do- 
n a Orcina d o Amaral 
Schier. 

—• Encontra-se de para- 
béns o sr. João Nelson do 
Amaral e esposa dona Maria 
do Amaral, também com o 
nascimento de uma galante 
menina. 

Hospedes Ilustres 
Malét de ha dias tem a 

honra do hospedar o ilustre 
advogado Dr. Teofilo Gnmi 
Júnior, em companhia de 
sua exma. esposa e sua fi- 
lha caçula, que para aqui 
vieram em visita á sua fi- 
lha, esposa do Dr. Ernani 
BenghL medico local • 

WENCESLAU BRAZ 
(Do Correspondente — 

Floriano G. Moreira). 
FALECIMENTO 

Após prolongados paüeci- 
mentos faleceu nesta cidade 
a exma. sra. dona Izabna 
Batista Gonçalves, virtuosa 
esposa do sr. Josias Ferrei- 
ra Gonçalves, comerciante 
nesta praça. O sepultamento 
da mditosa senhora reali- 
zou-se com grande acompa- 

nbamento de senhoras, se- 
nhorinhas e cavalheiros nu- 
ma demonstração de pesar 
pelo infausto acontecimento. 

Construção De Hospital 
Está sendo levantada a 

idéia da construção de um 
hospital nesta cidade. 

O povo de Wenceslau 
Braz, sempre nobre e gene- 
roso, estamos certos, não ne 
gará o seu apoio moral e 
material a este altruistico 
empreendimento • 

Bar Brasil 
O conhecido Bar Brasil, 

de propriedade do sr. Si- 
mâo Abrão, está passando 
por grandes reformas para 
melhor poder atender a sua 
numerosa freguezia. Alem de 
um completo sortimento de 
bebidas e conservas está in- 
stalando no seu salão novas 
mesas de Snoker recente- 
mente adquiridas em São 
Paulo. 

Novas Construções 
Estão em construção vá- 

rios prédios de alvenaria 
nesta cidade o que em mui- 
to virão contribuir para o 
embelesamento da nossa 
"urbs". Já estão concluí- 
dos os prédios dos srs. Ani 
bal Andraus a Praça Flo- 
riano Peixoto e Fuad Maluf 
a Rua 7 de Setembro. 

(Melhora o estado de 

saúde do ex=rei da 

Fspanha 
ROMA, 17 (A.N. Brasil) 

— O boletim medico hoje 
publicado sobre o estado de 
saúde do Rei Afonso XIII, 
informa que o ex-soberano 
passou bem. 
 —-o  

Syphilis 
Rheumalísmo 
Feridas em geral V 

«ELiXIR DE. 

NOGUEIRA. 
Milheres de curados 

Escriíorio Tec 

.iico Comercia! 

de F. BL0CH 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 34 
In. ANDAR AND., CURITIBA 

Encarrega se do registro de 
marcos de exportação, registro 
de marcas de industria, paten- 
tes de invenções e nomes de 
estabelecimen|os comerciais e 
industriais. Registo de firmas 
na Junta Comercial e contra- 
to» em geral. Consultas sem 
compromisso. Naturalisações e 
títulos deciaratorios do cida- 
dão brasileiro com a maxima 
rapidez. 

FERIDAS? GOLPES? 

QUEIMADURAS ? 

Balsamo Garbazza 

B' o Assistente Caseiro Infalível! 

Ai Mies previdentes não deixam de ter em sen JLar 
0 remrdio indispensável para o momento impre- 
visto I 

1 er o Kaisanio GARBAZZA em sua casa, 
é ter o socorro imediato para qualquer Ferimento eu 
Queimadura. E' o Socorro Providencial! BALSAMO 
GARBAZZA ! 

E' UM PRODUTO DO LABOUATOKIO SIAN" 

A' vrrda era todas as Drogariaa e ParmaelM 
DIS'l RIB UIOÜ&ES 

ARAÚJO FREITAS & CIA. 
RIO 

Ato? oficiais ds 

governo do 

Estado 

O sr. Interventor Fedcj1' 
no Estado assinou no dia <1® 
ontem os seguintes decretos: 

CONCEDENDO a zelador# 
do Grupo Escolar 1" de Df" 
zeiubro, desta capital, Man# 
Cordeiro Felix, seis me^8 

de licença, em prorogaça0, 

para tratamento de sua sau' 
de, a contar de 26 de í1"0' 
vembro do ano proxüno Pas 

sado. 

MANDANDO contar, Pf1" 
dobro, para efeito d r 
reforma em favor do 3o sar* 
gento da referida corpora- 
ção, Antonio Gomes Vieir^ 
o período de tempo o0®' 
preendido entre 22 de 
vembro de 1926 e 16 de te' 
vereiro de 1927, em que 
mesmo prestou serviço eIU 

campanha. 

NOMEANDO o Racharei 
Francisco Ferreira PtoP# 
para exercer o cargo de "r 
feito Municipal de Cornei' 
Procopío, íicando, cons|'' 
quente mente, exonerad 
dos cargos de prefeito e de" 
legado de Policia do mu11^ 
cipio de São Jeronimo; — 
Savino Toloni para exer 
cer o cargo de Prefeito M1'" 
nicipal de São João do Triun 
fo ficando exonerado 
atual. 

EXONERANDO, a pedid0' 
Abilio Monteiro do cargo a 

Prefeito Municipal de 0° 
nelio Procopio. 

NOMEANDO Isino Corb®' 
lim, para exercer o cargo ' 
continuo servente da Dir®' ' 
ria do Tomada de Com# ' 
da Secretaria de Faz60' ' 
Industria e Comercio- 

O 1 ' 1 "" 
A Italia se prepara P2' 

ra faze» frente a um2 

invasão 
LONDRES, 17 (A.N.) ^ 

Pelo Serviço Radio-teleg1 #, 
fico do Estado. — O jorn® 
"Sunday Graphic" escrem 
que noticias recebidas " 
continente revelam d116 r 
Italia se prepara para f#"6 

frente a uma invasão. 

Cine Teatro IMPÉRIO 

A melhor sala de proje- 
ção do interior do Fara- 
nà, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mais ab- 

soluta higiene! 

Exibider da Warner, Pa- 
ramount, Fox R.K.O, 
Columbia e Internacional 

(0 Raiado Encantado da Praça Rio Branco). 

Fone: 5-5-f 

Hoje - ? leira, 18 de Fmrwo 

Magnifica "Sessão Gigante". 0 melhor e ma= 

it-r programa da cidade 3 films inegualaveis' 
Senhoras, Senhoritas. Meia e Gi-ral 1| 

Ab maiores glorias da 7' 
Arte são apresentadas 
no IMPÉRIO, o Cine Nu- 
mero 1 da Cidade iü 

O melhor som c a mais 
perfeita projeçà-., porque 
possue eqaipamemu so- 

noro "ZEISS-IKON" ; 

Cavalheiros ]$5Ü0 

ARTISTAS DO PINCEL — Uma comedia gosadissima, que faz a gente morrer de riao. Cclumbia, som os 3 Paletas 

FRICARDO CORTEZ, AKIM TAMIROFP, Gail Patrick, Tom Brown c Jack ia Rue. Para o mundo, o seu marido era 

(fm honrado banqueiro; mas., para ela, rão passava de um jogador profisional! Ele vivia do jogo e soube jogar a pro- 

Lr ria vida para salvar um ente queridoi Um drama de lances ferfes, f-rresentadj pela PfRAMOUNT! 

Meiijligo e Milionário 

Drama e comedia, eis um film gosadissimo da Fox, que tem um elenco estupendo, atra- 
ff diverte e empolga1 WARNER BAXTER, PETER LORRE, aOHN CARRADINI, MARJORIE WEAVER, JEAN HERSHOLT e LYNN BARI, como os 

principais protagonistas cteste soberbo film: 

m 
MM 
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{'uinía ieira, ás 8,30 - Elegante Sessão "C INHAC" 
6 COMPLEMENTOS; — DESENHOS, JORNAIS, SHO KTS E COMÉDIAS! 

Apresentac 

c 

Mo / r turram a 
Um Comple 

N ac io n i 

Imperatriz Louca 

Um grande fim da Warner! 
ME DE A NOVARA, com L'"' 
nel Atwill c Conrad Nag61, 

cm "A IMPKKATRí/ LOU- 
CA", relata a vida intima^ 
mtortunada imperatriz Car- 
lota, do México. 

, fatalidade derrubou 

seu Império, mas não 

destruiu seu amor! 
Mais do que Rainha, »>»•* 

do que uma Imperatriz, sou' 
be ser mulher, e mulher <lü" 
tudo afrontou por seu grab' 
de amor! 

UM FILM verdadeiramen-' 
te sublime, que é um gran-1 
de êxito; 

j 

Sabador hormidavel pr «jrrama (riplo! Sempre i melhor" 

OS DEM 0NI0S 00 CIRCULO VE RMELH0 
7 e 8 episódios. r 

OS G IJERRILKEIROS 00 T EXAS 
Drama de aventuras, com B1LL ELIOT. f 

A QUADRILHA DA MORTE 
Drama Far West, com TOM TYLER. 

. Ofimiügo m sessão «nica, cora inicio ás 

MAIS DESLUMBRAMFR PROGRAMA, OFERECIDO PELO CINE NUMERO UM DA CIDADE V 

vidados^s^bre ^Sso^o Íiwína^"000 ~ Novo jorMal da cidade dos arllst»s- nos apresentando as mais recentes no- 

GrcoiaVAm'-".;Í!,^N
t/

>,^d^xam7 KteT?Ssh^%^te^.d^n.g%rrl, Primeirus vis#as da «uerra ^ 

P Alt AISO 

INFERNAL 

mâ 
mÊi» 
'iiX0ê, 

mlk 
'P." ' 

( mMfí 
m ■ 
Wm 

r.<i)^rilrtrTSl,pfr (,a Columbia, com GARY GRANT. RICHAHD BARTHELVESS, „. S ',.c t carater emotivo, repleto de aventuras e emoções fortíssimas, on miindas alturas, a procura do Barranca, cheia dc garoa e nuvens espessas que se antepõ 

.■f5'1» a,'"e"s <irarnat'cas. rulras humorísticas, íaitm des la película um grande film, q ia.r'a •. f?8' . ara^0?a*' -'tua Ç(,e? dramaticas opõe se á ma seula indiferença de Gary Gr Ç.AKV GRANT, a sublime passividade de Richard Barthelm ess e o quasi desespero de Ti 
''arra"c udos,e inóspitos e d isolamenl o lugubre daquele pedaço do ItAISO INFERNAL seu alto cunho de emotividade! 

i■recomendada f''1# critica brasileira, com a seguinte disposição: GENERO, ARfiSTICO. Ótimo. — Acons eihavel a qualquer platéa! 

JEAN ARTHUR, THOMAS 
de os aviões poderosos buscam 
em á Coragem de seis heróis! 

ue recomendamos a todos os il 
ant, a sublrae passividade do 
omas Mitchell, O ronco dos 

terra, completam em "PA*' 

Aventura e drama. EFEITO 
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PRODUTOS FURIMBUS E X O L H S I 

T â M E N T E COI CEVADA NACIONAL. 

Cbl Cervejaria ÂDRi4TlCÂ 

Ponta Grossa - (tsi w Pamí) 

ESPORTES 

A próxima visi»a a Ponta Gros 

sa da Associação Soroca 

bãaa de testolioi 

^favel acontecimento desportivo para nossa 

cidade 
Os 

""'(lacf,, 
«ntiisj 

círculos desportivos da 
Ç niostram-se bastante 

spn 'Amados em torno da 
fcsM?'0118' femporada de 
Ii^j " (Il|c aqui será rea- 
K. 

a> <le 6 a 12 de março Pfoxi 
vílor 
com 

rfio, por iniciativa do 
uso Guarani E. Clube, 

(e - a exibição de uma for- 
(ip/upresentação cestobolis- 
n 

1 cia Associação Sorocaba- 
lh„5.e Cestobol, que tão bri 
t,„. te figura fez no Cara- 
('c fa'0 Aberto de Bola ao 
d s,0> recentemente efetua- 

, n;i Capital de S. Paulo, 
de rata-se. uão ha duvida, . um acontecimento exce- 
da! para a vida do des- 
jJ to princezino e que, por 
„ a mesmo, vem sendo a- 

ardado em meio á maior 

expectativa. 
N.a cancha do Guarani, 

que está passando pelos ne 
cessarios reparos, serão rea 
lízadas três empolgantes 
partidas, destinadas a o 
maior sucesso, dado o in- 
discutível valor das equipes 
que intervirão nas lutas. 

Pela primeira vez na his- 
toria do basqlietebol prince 
zino, a nossa cidade recebe 
rá a visita de uma repre- 
sentação paulista, o que, 
além de constituir um acon- 
tecimento de gala, serve pa- 
ra demonstrar o progreso 
que vem realizando em nos 
sa cidade o jogo creado por 
James Naismith, que aqui 
conta já com um numero in 
contavel de afeiçoados. 

witib receberá a visita de um 

fraude pdrj argentino 

23. a exibição do 
e!!P Coritiba F. Clube, num 
(|n 

Ço supremo e assumin- 
'Uoro11 Pompromisso de alta 
Hçn . mm seguiu fechar as 
^«Oc!ações que vinham sen 
í e para trazer 
Pnm-a Pupilai, o conhecido 
fiaJ j11'0 'f0 Ginasia y Esgri „ 'Ue Buenos Aires, atual- 

^ásil em excursao Pe'0 

cia"' Sei? (fuv,('a> uma noti- 
sos a"sP'c'OSa Para os nos- top.-^^Ostas, por isso que 
jg?0 a esplendida oportuni- 
rha Ver Pfsar cm can" ,|r

as Paranaenses um qiia- 
fpn eslrangeiro de grande 
sia1116 como é o do Gina- 
tin. y • ^STÍma, que alem de 
(j.) 

su'ir elementos de desta- 
Uü

e no futebol snl america- 
no ,eníl0 uma atuação 
'Ia ■ rasi'' altamente etogia- S^Pela imprensa do Rio e 
^ Paulo. 
«Ua ÍIt,af'ro argentino fará a estréia no magestoso 
Haa. m do Belfort Duarte, 
iro de domingo proxi- 
cw! frente ao magnífico 
?òft» "to do dos cal- 

,negros, que vem sendo 
fn Emente preparado pa 

represcntar condiguamen 
y0 "soocer" paranaense- 

aria.s Caravanas Irão De 
„ Ponta Gossa 

'ir, 0 fômos informa- s elevado é o numero de 

VITORIA 
00 ATLÉTICO SOBRE 

OORITIBA 
-i- ^"i prosseguimento ao 
'irneioiExtra, promovido 

(j 
a Federação Paranaense 

0
a Futebol, jogaram ante- 

Dn a1 em Guritiba, no cam uo Juventus, os quadros 
Guritiba e do Atlético, 

i. G rubro-negro obteve um 
ado triunfo, rehabilitando- 

completamente de seus ul 
mos insucessos. Depois de 

hr j Purfia bastante equili- ado, o quadro de Caju dei 

d 2x Cairip0 P®'8 contaFeiI> 

'Ginásio y Esgrma" 
desportistas que irá a Curi- 
tiba, domingo proximo, a- 
fim de assistir a exibição do 
famoso quadro argentino^ 
cuja visita ao nosso Estado 
marca, indiscutivelmente, 
um notável acontecimento 
para o futebol paranaense. 

OUTRAS NOTICIAS ES- 

PORTIVAS 

RIO, 17 (A.N.) — Reali- 
zou-se ontem no estádio São 
Januário, a partida entre o 
quadro vascaino e o do Gi- 
nasia Y Esgrima, de Buenos 
Aires. O Vasco da Gama ob- 
teve uma difícil vitória de 
um tento a zéro, goal con- 
quistado por Alfredo I. 

FORTALEZA, 17 (A. N.) 
— O América, do Rio de Ja 
neiro, estreou ontem nesta 
cidade, enfrentando o con- 
junto dos Ferroviários. O 
clube carioca saiu vencedor 
pela contagem de 4x2. 

MÉXICO, 17 (A. N.) - 
Realisou-se hoje nesta capi- 
tal o encontro futebolístico 
entre as equipes do Botafo- 
go, brasileiro, e o Espanha 
F. Clube. 

Logo no inicio do primei- 
ro tempo Carvalho Leite as- 
sinalou o primeiro tento 
dos brasileiros, para trinta 
minutos depois, marcar mais 
um "goal". 

O primeiro tempo termi- 
nou com o seguinte resulta- 
do: Botafogo 2, Espanha 1. 

Nos cinco primeiros minu- 
tos do segundo tempo. Car- 
valho Leite aumenta a con- 
tagem do seu quadro para 
3; aos dezesseis minutos pa 
ra 4; aos vinte minutos pa- 
ra 5; Emilinho Jogo após 
assinala o sexto tento para, 
dois minutos depois, Pirica 
assinalar o sétimo e ultimo 
goal brasileiro- 

Venceu, pois, o esquadrão 
brasileiro por 7x4. 

Mobílie sua casa. Moveis desde 

h 

) 

•V 

wm -"V-i.-; 

tr 

Rua Vis» 

conde da 

Nacar, 21 

Ponta 

Grossa 

UOUEIS ESTOFADOS 
^Uatlcunente «cabedM, 

■N» dlverao* «•Ulo*. 

**acsos~8*ii CONCUB 
Btl^ UNCIA 
ÇUSTAVO UMDREIT 
«Oa nsooNDi &■ NA- 

cai K n 

■5- 

| Sensível perda 

para u Guarani 

Gonzaga embarcou pa- 

. ra o Rio de Janeiro 
Para a capital do paiz, 

onde vai prosseguir em seus 
estudos superiores, embar- 
cou domingo ultimo, o exce- 
lente zagueiro bugrino. Or- 
lando Gonzaga, figura de 
acentuada projeção no fute- 
bol do Estado, em cujo seio 
gozava de gerais simpatias. 

Gonzaga veio apresentar 
suas despedidas ao DIÁRIO 
DOS CAMPOS, pedindo-nos 
que fossemos os interpretes 
de suas excusas a todos os 
seus bons amigos desta ci- 
dade, aos quais, devido a 
exiguidade de tempo, não 
poude abraçar pessoalmei - 
te. 

O simpático "player" pon 
lagrossense informou-nos 
qUe tentaria se ambientar 
no futebol carioca, filiando- 
se, ali, nas hostes do Fla- 
mengo, para cujos direto- 
res leva uma recomendação 
de um ex-procer flamengo 
aqui residente. 

Muitas felicidades é o que 
desejamos ao jovem zaguei- 
ro rubro negro. 

O Juventus em 

Conforme amplamente di- 
vulgamos, seguiu domingo 
ultimo á Visinha cidade de 
Palmeira, a delegação fmte- 
bohstica juventina afim de 
se defrontar com o forte 
conjunto do Ipiranga E. Chi 
be. Os encontros, quer a 
preliminar, quer a princi- 
pal, tiveram bonito desenro- 
lar, sendo cativante a rece- 
pção proporcionada á em- 
baixada princezina, notada- 
mente por parte dos direto- 
res do clube promotor da 
excursão. 

Em nossa edição vindou- 
ra, daremos publicação a um 
detalhado comentário sobre 
a excursão, de autoria de 
Marcius, nosso cronista au- 
torizado que seguiu junto á 
delegação. 

FÁCIL VITORIA DA AR- 

GENTINfl SOBRE O 

EQUADOR 
SANTIAGO, 17 (A.N.) — 

Em prosseguimento ao Cam 
peonato Sul americano do 
Futebol-Extra «ra em reali 
sação nesta capital, defron- 
taram-se ontem as represen- 
tações da Argentina c Equa- 
dor. 

A peleja que transcorreu 
toda favorável á Argentina, 
terminou com o escore de 
Gxl, em prol da seleção da 
A.F.A. No final da primei- 
ra parte registrou-se um pia 
carde de 5x0 para a Argen- 
tina. 

Abatidos dois aviões 

ingleses 
ROMA, 17 (A- N- Brasil) 

— O comunicado de guerra 
italiano informa que foram 
abatidos dois aviões ingleses 
sobre Brindisi, durante a ul- 
tima noite. 

0 RESULTADO DO 

TURFE EM CURITIBA 
0 Jóquei Clube Paranaen- 

se realizou com o sucesso 
costumeiro a 6 a reunião 
turfistica deste ano, no Pra- 
do de Guabirotuba, sendo o 
seguinte o resultado geral: 

1.° Pareô — 1.° higar, Fa 
vela — 2.°, Anhangá. 

2.° Pareô — 1.° lugar, 
KLexde — 2.°, Violeta. 

3.° Pareô — 1.°, lugar, Da 
lila — 2.°, Oliete. 

4.° Pareô — l." lugar, 
Zambu — 2.to, Cruzada. 

5.° Pareô — 1,.° lugar, Li- 
zete — 2 °, Jeda. 

6.° Pareô — 1.° lugar, 
Tem que vê — 2.°, Nutcha. 

7.° Pareô — 1-° lugar, 
Cuadríto — 2.°, Delta. 

A Inspeloria do Depar- 

famento do Transito 

está agindo rigorosa- 

mente contra motoris- 

tas infratores 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
sempre pugnou contra os 
abusos de certos condutores 
de veícuJos que costumam 
fazer das nossas - ruas prin- 
cipais, pistas de corridas, em 
franco desrespeito ás leis e 
pondo em constante perigo 
a vida do , transeunte; con- 
tra os que usam os seus veí. 
culos sem freios, sem buzi- 
na e até sem Iuk. 

Agora, felizmente, a Ins- 
petoria do Departamento do 
Transito, está agindo rigoro- 
samente, contra os motoris- 
tas infratores, punindo-os 
com multas pesadas, com a 
apreensão da carteira e mes- 
mo do veículo. 

Ainda sabado, a I.D-T. a- 
ipreendeu o carro do sar- 
gento Frederico Kent, que, 
na esquina das ruas 7 de 
Setembro e Coronel Cláudio, 
apanhara um outro automó- 
vel, causando-lhe danos con- 
sideráveis. 

Ü referido sargento, que 
foi multado em 150$ü00, 
além de não ter carteira de 
habilitação, não possuia car 
tão de matrocula, sucedendo 
ainda, para agravar a sua si 
tuação, que o .sargento cm 
apreço guiava um carro sem 
freios, sem buzina e sem luz. 

XXX 
Na mesma tarde, foi tam- 

bém multado em 23()$()00, o 
condutor do caminhão da 
Cervejaria Adriatica, pelo fa 
to de ter dado a direção do 
veiculo ao seu ajudante, que 
não é habilitado, o qual, 
perdendo a direção levou o 
caminhão de encontro á pa- 
rede de uma casa residen- 
cial, causando-lhe sérios da- 
nos. 

PRECISA-SE 
de um ca-sal, com poucos fi- 
lhos, para cuidar de uma 
çhacara, situada nas proxi- 
midades do Cemitério Muni- 
cipal. Tratar na Av. Dr. 
Vicente Machado, 10. 

ESPANCOU A ESPOSA 

E ESTA' SENDO DEVI- 

DAMENTE PROCES- 

SADO 

Sabado ultimo compare- 
ceu á Delegacia do 2.° Dis- 
trito, em Uvaranas, dona 
Ana Scremin, residente á Vi 
la Ana Rita, a qual apre- 
sentou queixa contra seu es- 
poso, Júlio Scremin, alegan- 
do a queixosa que o mesmo 
a espancára barbaramente. 

Na verdade, dona Ana a- 
presentava escoriações na 
face, na fronte e na cabeça, 
sinais evidentes de que fôra 
espancada. 

O Delegado sr. Otávio La- 
róca, após tomar por termo 
as declarações da queixosa, 
mandou sobmete-la a exame 
de corpo de delito, o que 
foi feito pelo Dr. Milton 
Lopes. 

Declarou a queixosa que 
seu marido costumava em- 
briagar-se e que, quando to- 
mado pelo álcool sempre a 
maltratava. 

Scremin, após a pratica do 
seu ato de selvageria, eva- 
diu-se afim de fugir á ação 
da autoridade. 

O inquérito, entretanto, 
prossegue a sua marcha nor- 
mal, e o perverso marido 
vai, certamente, pagar pelo 
que fez. 

ílm verdadeir o 

teómircr/ 

m 

3uem 
íiver os rinr. fraco» 
vão poderá prescin 
lir das PÍLULAS \ 
JE FOSTER. 
Dores lombares. 
■eumalismo. tonturas. 
ncomodos da bexiga, 
rregularidades urinaria» são 
Tontameníe combatida» com a» 
ILULAS DE FOSTER. | 
'Sse poderoso reslamador der 
itividade renal faz com que a 
aude se restabeleça rapidamentei 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

, , MELHOR QUE QURLQUER CRLMEdéFDÜCRDQP 

 ^ 

A assistência á lepra 5 o Estado 

de Santa Catarina 4 j 

bertando o organismo do acumule 
outros veneno».! io ácido urico 

OWSR 

GRANDE DESCOBERTA 

Para a Mulher 

FLUXD^SEDATIto 
(O REGULA OR VIEIRA) 

^ MULHER NAO SOFRERÁ MAIS 

AVQ 

."SINiT 

•K 
■(«"■FILHA 

Alivia as eólicas uterinas em 2 
horas. E' poderoso calmante e 
regulador por excelencla. — A 
FLUXO SEDATINA, pela aua 
eficacia e rapidez, é receitada 
por mais de 10 000 médicos. 

Emprega-se com vantagem pa- 
ra combater as Flores Bran- 
cas. as Colicas Uterinas, Mens- 
truaes e de após o parto. He- 
morragias e Dores nos Ovarios. 

ENCONTRA-SE A VENDA EM TODA A PARTE 

iMm 

Vai 

Lageado Bonito 
Hospede-fíe no 

HOTEL LAGEADO 

Proprietária: 
IANO OLIVEIRA TRAJANO 

CONSELHOS ás pessoas 

que não estão doentes 

Se V. S. tiver "uma saúde de ferro", que 

Deus vos abençoe e que vos conservo 

assim por toda a existência. - Uma bôa 

saúde depende do aparelho digestivo o 

qual, trabalhando bem, fornecerá os ele- 

mentos necessários para a vida de nosso 

corpo, que este, estando sempre vigoroso, 

com maior facilidade expulsará começos 

de outras doenças. - Se V. S. alguma voz 

notar algum desarranjo no estomago ou 

outro orgão do aparelho digestivo, acuda 
em seguida com o maior fortificante esto- 

macal, Bitte/ Águia - puro - um ou dois 

cálices antes das refeições. - O Bitter 

Águia é maravilhoso para corrigir desar- 

ranjos do aparelho digestivo, por ser feito 

justamente das mais possantes raizes co- 

nhecidas pela ciência, para combater anor- 

malidades gástricos. - Tenha sempre á 

mão uma garrafa desse produto, o qual, 

por seu bom paladar, com toda confiança 

poderá ser usado também por senhoras 

e crianças. >■«*»».*» 

0 leprosario 

A cidade dos leprosos de 
Santa Catarina, cuja pedra 
fundaniental foi lançada, em 
193(j, pelo interventor Ne- 
reu Ramos, ergue-se a pou- 
cos quilômetros de Floria- 
nópolis. Com suas ruas ,ar- 
borisadas, inúmeras casas 
confortáveis e uniformes, 
circundadas por pitorescas 
paisagens, proporciona aos 
lazaros o tratamento que, se 
não os cura completamente, 
lhes compõe as deformações 
da lepra. 

O ritmo da vida no Le- 
prosario Santa Teresa sur- 
preende o visitante pelo 
cunho de originalidade. 

O medico, dr. Tolentino 
de Carvalho, que reside 
com sua família, a 50(J me- 
tros da Goionia, é quem di- 
rige o Leprosario. Além dos 
cuidados de sua profissão, 
não se descuida do menor 
detalhe concernente ao bom 
andamento ali. Profissional 
abnegado, de humor invejá- 
vel, é venerado pelos han- 
senianos. Dotado de grandes 
qualidades morais c espiri- 
tuais, o clinico do corpo cn 
termo do lazaro da-Ihes, 
também, remedio para a al- 
ma, dediçando-lhe sempre 
um sorriso, uma palavra 
animadora e, muitas vezes, 
uma anedota, um humoris- 
mo. 

As autoridades da cidade 
são selecionadas entre os 
próprios doentes. O prefei- 
to e o delegado, quando sa- 
dios, exerciam idênticas pro 
fissões, em cidades catari- 
nenses. Estão, portanto, ap- 
tos a ocuparem os respecti- 
vos cargos. Dentistas, enfer- 
meiras, barbeiros etc., são, 
também, elementos da Colô- 
nia. 

Reina grande animação 
entre os hansenianos- As 
festas regionais são come- 
moradas por eles, com gran 
de entusiasmo. Apesar de 
não haver vigilância rigoro- 
sa, é perfeita a ordem, du- 
rante os festejos locais. Des 

"Santa Teresa" 
JULIETA M. REZENDB 

harmonia, entre eles, nunca 
houve. 
Os doentes de Santa Teresa 
não poderiam, entretanto, vi 
ver tranqüilos se não sou- 
bessem que os filhos, a pou- 
ca distancia, encontram-se, 
também, amparados peta so- 
ciedade e pelo Poder Publi- 
co. 

Para isso, a Sociedade de 
Assistência á Lepra, com , o 
apoio decidido do Gover/|à. 
construiu o "EducandaTif» 
Santa Catarina", destinãffl' 
a abrigar e educar os filrros 
sadios dos leprosos. i>'" 
Preventorio Para Os Filho» 

Sadios Dos Leprososh' 
O "Educandario Santafi Ca- 

tarina", recentemente inau- 
gurado pelo interventor Ne- 
reu Ramos e a senhora. Eu- 
nice Werver, Píesidente^tta 
Federação das Sociedjyles 
de Assistência aos Lazaros, 
é um amplo edifício de es- 
tilo colonial holandês, cons- 
truidó numa area de 900 
metros, com capacidade pa- 
ra abrigar 200 crianças. Pos 
sue instalações dotadas de 
todos os requisitos moder- 
nos. Dirigido -pelo Chefe do 
Serviço de Lepra do Esta- 
do, dr. Polydoro Santiago 
os esforços não são poupa- 
dos no sentido de amenisar 
a vida daquelas crianças 
que vieram ,ao inundo fada- 
das ao sofrimento. 
Departamento de Observação 

A 10Ü metros do edifício 
principal do Preventorio, 
completamente isolado, en- 
contra-se o Departamento 
de Observação destinado a 
abrigar as crianças de ca- 
sos suspeitos, que ai perma 
necerão o tempo que as au- 
toridades sanilarias julga- 
rem necessário, não só para 
tratamento como para a elu 
çidação do diagnostico. 

O Preventorio de Santa 
Catarina, fundado pela So- 
ciedade de Assistência aos 
Lazaros do Estado, está sen 
do mantido por aquela ins- 
tituição e pelos governos fe 
deral, estadual e municipal. 

Agentes e Viajantes 

Precisam-se para vender I'0' SALINET DE CASCA DE 
HNTA, que é i melhor remedio para is criações: CANELA 
DE SASSAFRAZ para compor aguardente e PO' LIMPA Olf- 
SO para polir metais. Atende se polidos to comercio nas se- 
guintes condições: Valor mínimo 108$ i uraso de 3 mezos. Car- 
ta ao fabr.: J. S. SAUNET — Estação Cixilha, Mun de Pas- 

i h n 111 n 111111111 n it m 111 n m 11 m < i 

Dr. Newton de Sousa e Silva i 

Advogado 
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 97 

ESCRITÓRIO: Rua Marechal Deodoro, 19 (ao lado 
do torum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA; Praça Flo- 
rlano, 80. FONE: 4-9-4. No NORTE DO ESTADO 
gwrilurlo d* colaboração com o aolicitsdor CONRA- 

: * 

CAUSAS NO CÍVEL. NO CREME B NO COMERCIO 
KM TODO O BETADO 

o Jarl VUSnctaa « concordataa D»- 
CoRtntas • obrixaçAca ara geral. — 
petiea». Cobrançaa. Inventanae, etc. 

     



Ponta Grossa. 3a rerra , 18 de Fevereiro. 1941 

Alvejado uelofüarda 14 quando 

tentava evadií-se 

Sabado ultimo, á noite, 
Silvio Berta-ssoni, solteiro, 
pedreiro, do 19 anos de ida- 
de, residente á Vila Vilela, 
dirigia-se para o circo ins- 
talado na Vila Ana Rita, e, 
de passagem, chegou na ca- 
sa comercial de Liberato 
de Castro, á rua Pitangui, 
afim de comprar cigarros. 

Atendeu-o uma filha de 
Liberato, á qual Silvio pe- 
diu 3 carteiras de cigarros e, 
após recebe-las, mandou to- 
mar nóta. 

A senhora em apreço ne- 
gou-se a vender fiado, ale- 
gando não o conhecer, e co- 
mo Silvio insistisse e não 
quisesse devolver o cigarro 
recebido, a mesma segurou o 
chapéu do freguez, em ga- 
rantia. 

Só então Silvio devolveu 
os cigarros e, após dirigir 
insultos àquela senhora, re- 
tirou-se. 

Domingo á noite, a filha 
de Liberato encontrou-se 
com Silvio na Praça Barão 
do Bio Branco e, ali, cha- 
mando um guarda-nolurno 
apresentou-lhe queixa e pe- 
diu a sua prisão. 

Silvio foi detido e levado 
á séde da Guarda, de onde, 
após apresentar explicações, 
sempre acompanhado por 2 
elementos da Guarda, foi 
levado á casa de Liberato de 
Castro, onde se déra o fa- 
lo, afim de qhe fossem con- 
firmadas as suas declara- 
ções. 

Nessa ocasião, na esquina 
das ruas Pitangui e Tiraden- 
tcs, Silvio escapou dos seus 
a c o m panhantes, tentando 
evadir-se. 

O guarda 14, então, usan- 
do cia sua arma, deu um 
tiro para o chão, tendo a 
bala recochetado e atingido 
a perna direita de Silvio, 
na parte posterior, á altura 
da curva do joelho. 

O ferido foi transportado 
para a Santa Casa, onde o 
socorreu o i)r. Orlando Mo- 
ro. 

A respeito, mandou o ma- 
jor Schleder instaurar in- 
quérito. 
DIAHTO DOS CAMPOS OU- 
VE A VITIMA NO HOS- 

PITAL 
As informações acima fo- 

ram colhidas por elementos 
alheios ao fato, mas que 
dele tiveram conhecimento, 

DR. AMADEU DE 

PAULO 

Cirurgião Dentista 
Pela Faculdade de São Pau- 
lo. — Clinica Geral Espe- 
cialista em pontes e dentadu- 
ras. — Bua Coronel Cláu- 
dio n0 5. 

de vez que são visinhos do 
local onde se deu a ocorren 
cia. , 

Após isso, dirigimo-nos á 
Sauta Casa, afim de ouvir a 
vitima. 

Encontramos Silvio recos- 
tado numa cama da Enter- 
maria São José, fumando. 

Peüiiiiüs-lhe que nos con- 
tasse o que acontecera e ele, 
então, assim relatou: 

"Fui atirado sem qual- 
quer motivo. 

Sabado á noite ia eu, . á 
função do circo c, de passa- 
gem xjeia casa comercial Ue 
láberato de Castro, onde 
sempre fui freguez, euUei 
e pedi a uma filha do mes- 
mo que me desse 3 carteiras 
ue cigarros. Gomo eu já 
tmha conta ua casa mandei 
tomar nóta da despesa. Ela 
negou-se a faze-lo, e como 
eu iUoistisse em levar o ci- 
garro aquela na pegou o 
meu cuapeu e. ^arantia. 

Afinal, deixei o cigarro e 
sai. Fui ao circo. 

No dia seguinte, domingo 
á noite, encontrava-me na 
Praça Barão do Rio Branco, 
quando a mesma filha de Li 
berato ali aparece acompa- 
nhada de um guarda-,notur- 
no, e apontou-me dizendo; 
"é este mesmo". 

O guarda em apreço, en- 
tão, convidou-me a acom- 
panha-lo .até a séde da Guar 
da, ao que atendi, sem 
qualquer relutância. 

Nas proximidades haviam 
mais 3 guardas e eu íui le- 
vado pelos 4, até a séde da- 
quela Corporação, onde dei 
todas as explicações. 

Dali saí, ainda acompanha 
do por 2 guardas que leva- 
ram-me á casa de Liberato, 
para que o fato fosse escla- 
recido. 

Tudo correu sem qual- 
quer incidente. 

ívo sairmos da casa de Li- 
berato haviam ali 4 solda- 
dos da policia que pergunta- 
ram aos guardas se que- 
riam o çarro-forte, os quais 
pararam e responderam que 
ainda tinham (pie ir á séde 
da Guarda- Sem perceber 
que os guardas tinham pa- 
rado, continuei andando. 

Nesta ocasião ouvi um ti- 
ro que me atingiu a perna. 

Corri um pouco, sairam 
mais dois tiros e parei por- 
que já não podia mais. 

Fui, então, transportado 
para aqui. 

Como se vè, fui atirado 
sem quakpier motivo, por- 
que eu não ia fugir. 

O guarda numero 14 foi 
que me alvejou". 

Como se vê, e, como, aliás, 
é muito natural, Silvio con- 
tou a historia muito dife- 
rente do que, na realidade, 
se passou. 

CARNAVALESCANDO 

FLEITOS OS SOBERANOS í) FOLIA PRINCE= 

ZiNA 

Foi MovimeiOadissimo e Acompanhado 

Com Vi/o interesse o Monumental Pleito Insto 
4uido Por Nossa Folha. 

— Os Reis — Os Resultados. 

Dr. Luiz Sciminnao \ 

Doenças internas (coração, pulmão, fígado, estôma- 
go, intestinos e rins). — Moléstias das senhoras. Cura 
radical das varlzes e bemo-Tüídas. Moderna apare- 
lhagem elétrica. — Vias urinarias. Instalações com- 
pletas. Cura radical da gonorréa em poucos dias. — 
EDIFÍCIO XACI.A — Praça Generoso Marques nu- 
mero 120, Io andar. Das 10-11, 14 ás 17 e 18-21 ho- 
ras. Fone: 2554. RESIDÊNCIA; Fone: 153. Curitiba 

A 

Novo embaixador fran= 

vez par-» Buenou Aires 

VICHY, 17 (A.N. Brasil) 
— Fui confirmada a nomea- 
ção do Hx-Ministro do Ex- 
lerior. Peyrouton, para em- 
baixador em Buenos Aires. 

Iminente o ataque a 

Singapura 
LONDRES, 17 (A- N. — 

Pelo Serviço Radio-telegrafi- 
co do Estado) — Acredita- 
se em certos setores políti- 
cos que a esquadra niponi- 
ca está prestes a atacar Sin- 
gapura. 

Senlíoras donas de casa ,; 

w 
Queríis. receber agradavel sur- v 

presa e economísar dinheiro? 
* 

visitai c novi» e moderno 

fflUZEM "SANrAHA"! 

RUA CORONEL DDLCIDIO» N* ^ 

-3S^'í ffttf %1 

Só PARA HOMENS! 

CASA DOS Q Ufl-QÜÁ — 44$ 

de Uady Chaiben 
Em princiuios de Março será inaugurada a CASA DOS 

«ÍVA^QUA- 44 Mil REIS i 
Calçados finos e modem us SO' PARA HOMENS ! 
ixiia 15 de Novem K, esq. do Palace Hotel i 

A ultima apuração do nos- 
so clássico e sensacional 
concurso para a eleição dos 
soberanos do Carnaval pon- 
tagrossense de 1941, foi, co- 
mo de costume, realizada 
sob a expectativa enorme Uo 
mundo folionico da "Prince- 
za dos Campos". Não me- 
dimos esforços para que a 
ordem imperante desue as 
apurações iniciais, não fos- 
se quebrada, ante o eutur 
siasmo e o uidizivel interes 
se da legião de volantes que 
lotou por completo as am- 
plas dependências de nossa 
redação, acompanhando vi- 
sivelmente emocionada todos 
os iniiiiiuos detalhes da con- 
tagem final dos votos, sendo 
que a delicada operação es- 
teve a cargo duma comissão 
idônea e rigorosa, cujo des- 
empenho se fez com a maxi- 
ma imparcialidade e cuida- 
do. 

A SURPRESA — O RESUL- 
TADO 

Quando se iniciou a apu- 
ração final, surgiu o rabo 
-eleitoral chefe, do candida- 
to da hora "H", com l-UOO 
votos. Em 1" ingar estava 
Grafí Nelson Vou Cuquei, 
que tentava pela segunda 
vez a conquista do cétro, 
com 2.830 votos. Uhirajara 
Sabatela que vinha em 2o 

lugar, desistiu momentos an- 
tes, enviando-nos atenciosa 
Carta, explicando-pos os mo 
tivos da desistência e agra- 
decendo aos seus votantes. 
Mais alguns minutos, e sur- 
giu mais cabos eleitorais do 
"quasi-rei" Picolino, que, 
com 2.200 votos arrebatam a 
liderança para o seu candi- 
dato, penlazendo 3.200 vo- 
tos. ü concurso para Rai- 
nha, também foi movimenta 
dissimo, causando sensação, 
ü duelo entre as primeiras 
candidatas foi memorável, 
findando com a vitoria da 
srta- Diree de Souza, uma 
das lideres mais votadas 
pertencente ao Clube Ponta- 
grossense. 

A votação nas sociedades, 
também não deixou de ser 
concorridissima. O numero 
elevado de votos, bem atesta 
o empenho dos votantes. Ar 
rebatou merecidamente o Io 

lugar, o simpático Clube 
Germania. 

DESISTIU EDITE EHLKE 
Na ultima sexta feira, Edi- . 

te Ehlke, por intermédio do 
sr. Graff Nelson Von Cu- 
quei, pediu-nos o cancela- 
mento de sua candidatura, 
dado o seu estado de saúde 
que não permitiria a 
sua .ascençáo ao trono. Ain- 
da ontem, antes da apuração 
final, recebemos em nossa 
redação a amavel visita de 
seu digno genitor que veio 
renovar aquele pedido, aliás, 
com a contrariedade dos ca- 
bos eleitorais de Edite. Pe- 
de-nos, também, que agrade- 
cesse-mos ás pessoas que lhe 
prestaram estas honras. 

OS RESULTADOS FINAIS 
PARA REI: 

Edgard Bittencourt (Picoli- 
no) 3.200 votos. Rei do 
Carnaval Pontagrossense de 
1941, pelo Clube Pontagros- 
sense. 

Craf Nelson Von Cuquei 
— Clube Germania 2.830 vts. 
Lourival de Paula — Clube 
Germania 2.362 vts. 
Rivadavia Blanc — Guarani 
Esporte Clube 1.982 vts. 
Henrique Van Gaenheghem 
— avulso 1.631 vts. 

Seguem-se 9 candidatos 
com menos de 1.000 votos — 
Duilcidio Holzmann, José 
Serra, Milton T. Ribas, Edy 
Wagner, Damaso Ribas, Cha 
fik Espiridião, Miguel Dipp, 
Jamil Dipp e Ludovico Pi- 
larski. 

PARA RAINHA: 
Srta. Dirce de Souza — 

2.926 votos — Rainha do 
Carnaval Pontagrossense de 
1941, pelo Clube Pontagros- 
sense. 
Alice Guimarães — 

Clube 'Pontagros 
sense 2.532 " 

Florzinha Silveira 
Clube Pontagros- 
sense 1.912 " 

Guilhermina Sovins- 
ki —• Democrata 513 " 
Seguem-se, ainda, com me 

nos de 500 votos, as candi- 
datas, srtas. Diana M- Vila- 
ça, Marieta Braga, Leonira 
Ehlke, Edi Capeleti e Jandi- 
ra Wiecheteck. 
QUAL A SOCIEDADE QUE 

FAZ O CARNAVAL MAIS 
ANIMADO EM PONTA 

GROSSA? A 
1" lugar; — Clube Germa- 

nia — 2.864 votos. 
2o lugar — Clube Thalia 

— 2.797 votos- 
3" lugar — Clube Ponta- 

grossense — 2.526 votos. 
4o lugar — União Si ria 

Pontagrossense — 2.397 vo- 
tos. 

5o lugar — Sociedade Be- 
neficente Germania 925 vc 
tos. 

6o lugar — Democrata — 
714 votos. 

7o lugar — Danfe Alighie- 
ri — 275 votos. 

8o lugar — Nova Rússia 
— 232 votos. 

/ 
O VERDE JA' TEM A SUA 

RAINHA 

A semana em curso é emi- 
nentemente reservada aos 
preparativos da folia. O Ver- 
de, preparando o seu cená- 
rio momistico, levou a efei- 
to, conforme se anunciára, 
na soirée de domingo, a 
eleição da sua rainha do 
Carnaval de 1941. 

A votação foi bastante mo 
vimentada, se processando 
em meio á maior animação 
finda a qual a vitória sorriu 
merecidamente á' gentil se- 
nhorinha Otilia Aracenia, 
que assim, é a excelsa ma- 
gestade carnavalesca do sim 
patico clube da Avenida 
Cel. Dulcidio. Seguiram-se- 
Ihe, na votação, com elevado 
numero de votos, as senho- 
ritas Mercedes Schmidt, 
Isolde Albach e Juidite Bar- 
bosa. O resultado da apu- 
ração final, foi apresentado 
naquela ocasião, no palco 
dos salões de dansas, pelo 
sr. Henrique Seillcr Netto, 
orador oficial e pelo jorna- 
lista Orlando Rodrigues, sen 
do a nova rainha vivamente 
aplaudida. 

Em sua homenagem foi 
executado um numero musi- 
cal, tendo, em carinhosa de- 
ferencia ao DIÁRIO DOS 
CAMPOS, sido convidado a 
dansar com a graciosa ma- 
gestade, o representante do 
nosso jornal presente àque- 
la alegre festividade carna- 
valesca. 

A' rainha do Carnaval do 
"Clube Verde", as congratu- 
lações de "Carnavalcscan- 
do". 

O DEMOCRATA CAR- 
NAVALESCANDO 

O pessoal do Democrata, 
está se movimentando para 
decorar os seus salões, que 
segundo nos afirmaram, se- 
rá uma "maravilha" graças 
á inão do Zé Marcos, exí- 
mio desenhista diplomado 
pela "Scala de Milão". 

"A vitoria da AIema> 
1Ma porá nas mãos na= 

ü"sías armas para nos 

destruirem" 
WASHINGTON, 17 (A-N.) 

— O debate, no Senado, em 
torno do projéto de lei pa- 
ra auxilio ás democracias, 
se iniciou com um discurso 
do senador Alben Barkley 
do Partido Democrata de 
Kentucky, o qual declarou 
que "a vitoria a Alemanha 
porá nas mãos dos nazistas 
as armas para nos destrui- 
rem" . 

Violento incêndio no 

Ministério da Guerra 

argentino 
BUENOS AIRES, 17 (A. 

N. — Pelo Serviço Radio-te 
legrafico do Estado) — Ve- 
rificou-se um grande incên- 
dio no Ministério da Guerra 
argentino. Os prejuizos pa- 
recem que ascendem a soma 
muito elevada. 

v imprensa soviética 

aprecia a atitude 

da China 
NOVA YORK, 17 (A. N.) 

—■ A "Columbia Broadcas- 
ting System" captou um ra- 
dio-mensngem de Moscou, 
do jornal "Bolsbevik" que 
diz: "A guerra do povo chi- 
nês pela liberdade nacional 
contra a agressão japonesa 
é justa e luta em favor da 
tividade democrática. 

O nosso principio político 
de paz não excluo de modo 
algum a possibilidade de um 
ataque do exercito verme- 
lho num sentido de estraté- 
gia militar. Lenine c Stalin 
ensinam que a melhor de- 
fesa contra o inimigo c des- 
truir o inimigo em seus pro 
prios territórios". 

vísíliT 
Recebemos ontem a visita 

do sr. Nivaldo de Araújo, 
que durante algum tempo la- 
birtou no DIÁRIO DOS CAM- 
POS. 

O sr. Nivaldo Araújo está 
de passagem por nossa ci- 
dade, rumo a Herval, muni- 
cípio de Prudentopolis, on- 
de vai assumir o cargo de 
professor para o qual foi 
recentemente nomeado. 
 o  

Dr. Francisco fllbízu 

De passagem por Ponta 
GVossa, seguiu boje para Gua 
rapuava, o dr. Francisco Al- 
bizú, Inspetor de Educação 
Física do Estado. 

O distinto funcionário do 
Estado, que muito tem bata- 
lhado pelo desenvolvimento 
do esporte paranaense, cm 
seu regresso, concedcr-nos-á 
uma importante entrevista 
sobre a profunda modifica- 
ção que se vai operar cm to 
dos os círculos desportivos 
do Estado, com a futura re- 
gulamentação, cujo ante-pro 
jéto já se encontra em po- 
per do preclaro Chefe do 
Governo, sr. Manoel Ri- 
bas . 

NA ANEMIA 

|Na pretuberculose — 

|Na puberdade — Na 

convalescença 

4 

O maravilhoso efeito produzido pela energia do seus 
componentes, dá ao 

n 
'■ 
'ij 

posição de destaque como o melhor tonico reconstl- 
tuinte para todos os estados de fraqueza. 

PONTA GROSSA PRESTA CARINHOSA HOME 

NAGEM AO CORONEL JOÃO PEREIRA DE 

OLIVEIRA 
(Continuação da Ia pagina) 

Jiospéda. 
OS PRESENTES A' HO- 

MENAGEM 
Entre as pessoas presentes 

àquela festa, conseguimos 
anotar as seguitnes: 

Dr. Ivan Sabatela, repre- 
sentante do Prefeito, Major 
Aristóteles Ribeiro, Comte. 
do 13" R.I., Major Schleder, 
Delegado e exma. sra., Dr. 
Cunha Neto, Dr. Joaquim 
Loyola e sra., Dr. Plragibe 
Araújo, José Hoffmann, Ca- 
sa Tango, Gamillo Sallum 
(Casa Juanita), Bacira Akel 
(Casa Marlene), Cristiano 
Justus .Ir., Pascoalino Pro- 
visiero Domingos Alves Pin 
to, Paulo Lange, Ricardo 

dal, David Hilgemberg So- 
brinho, Mario Lima Santos. 
Ary Santos, Manoel Nejn1' 
Dr. Carlos R. de MacedO' 
Lantmann, Celso Batista n(' 
zas, João Gobbo, N. Sou'- 
e Silva, Moysés Deiah, 
nãl Cury, Martimiano de A1' 
meida, Odilon Ribas, Ern*8' 
to da Silveira, Alfredo °e' 
dro Ribas, José Piem, Al" 

Kossatz, Nicolau Bach (Cia. |see. 

fredo Villela, Alcides Pica"' 
ço, Joaquim Loyola, Ç"1 

N. Motti, C. Marlins, íf" 
Roedel, Lazaro Zai aria» "O 
Santos, Milton Cata Pretjh 
Pereira Jorge, Elias M- ü 

Cunha, José C. Moro, U"* 
fie Azim, Tte. Paulino Már' 
lins, Terezio de Paula A:"' 
vier. Plácido Rodrigues 
so o Dr. Antonio Schwá' - 

Fotografia do conhecido ar- 
t sta Zé Marcos, tirada pelo 

Weiss 

E' UM ASSOMBRO! 

o grandioso estoque de arti- 
gos carnavalescos recebido 
pela conhecida Casa Marle- 
ne, para fazer do nosso car- 
naval, um carnaval miuscu- 
lo. Ontem, passamos por 
lá... Isso mesmo! E' ali na 
Av. Vicente Machado, 46- 
Pois é. Passamos por Já e 
não resistimos á vontade de 
darmos uma olhadela naque- 
la imensidade de novidades. 

' Eram artigos para fantazias 
finas, quasi de graça- Fica- 
mos com "agua na boca". 
Também, não era para me- 
nos, ali tudo é barato. E fa- 
lando em lança-perfumes, 
ali tem do melhor. Desde 
"rigoleto" até , ás novas 
"rodo inquebráveis". Os 
nossos foliões qUc se apres- 
sem, pois. todo o mundo es- 
tá comprando lá. 

liniHA HORA 

DESPORTIVA 

GRANDE VITORIA BRASI- 
LEIRA NA NATAÇAO 

RIO, 17 (A.N. — Pelo Ser 
viço Hadio-telegrafico do 
Estado) — A nossa equipe 
sagrou .se campeã sul-ameri 
cana de natação, por enor- 
me diferença de pontos. 

A nadadora brasileira Pie 
dade Coutinho foi a grande 
sensação de Vi na dei Mar. 

SANTIAGO, 17 (A.N.) — 
A equipe brasileira de nata- 
ção, que tão brilhantemente 
levantou o campeonato sul- 
americano, regressa amanhã 
pana o Brasil, a bordo do 
"Argentina". 

Cervejaria Adriatica), p. 
Cia- Telefônica Paranaense 
Willy Wachkler, Casa Íris, 
Enrico de Albuquerque Ma- 
ranhão, Augusto Justus, Ger- 
mano Justus, Dr. Sette Ra- 
malho, Augusto Correia San 
tos, G. Weingart & Irmão, 
J. tiusman, Eiwaldo Wçis.s, 
Cuquei Escritório Despa- 
chante, Affonso Lange, Allre 
do Hoeldtke, Carlos Oetting, 
Emilio Voigt, Oscar Braga, 
Cia. Prada de Eletricidade 
S.A., Elias Espiridião, Leo- 
poldo Pinto Rosas, Mario 
Justus. Olegario Solano, 
Emilio Andreatta, Ângelo 
Ronchi, Sebastião Nascimen 
to, Dr. Roberto Bach, Mil- 
ton G. Preta, Pereira Jorge, 
Elias Monteiro da Cunha, 
José Moro, Chafik Azim, Er- 
nesto Franze, Agenor Pe- 
reira, Paschoalino de Felip- 
po, Ladislau Bukowski, Fi- 
lho, Dr. Francisco Burzio, 
R. Wagner, Michel Laidane, 
Cel , Bonifácio Ribas, Rafael 
Papa, Carlos Verlangiere, 
Paulo Luiz de Souza, Egidio 
Dona, Dr. Antonio Russo, 
Carlos Pimenta, Miguel Ajuz, 
Jorge Becher, Fidelis Alvos, 
Kurt Obsteller, Michel Mal- 
tar, João de Paula, Moysés 
Ribas dos Santos, Conrado 
Ramos, Francisco Neves, 
Horacio Vargas, Alfredo Bit 
tencourt, João Vargas de OH 
veira, Elias Mubaiad, Ossian 
Correia, José Madnreira Cor 
reia, Paulo Souza, Miguel 
Hilgemberg, Arthur Nadai, 
Fritz Hilgember, Paulo Na- 

OUTRA HOMENAGEM Aü 

CEL. JOÃO PEREIRA 
Alem da expressiva hun^ 

nagem que lhe foi tributai' 
na manhã de domingo, Pu 

alta sociedade princezina, 
ilustre coronel João PereU 
foi, á tarde, alvo de u"1" 
ura significativo preito i 
admiração e estima, 
vez foi o esporte pontagr0* 
sense que quiz testexnu11" () 
também que, nesse meio, 
distinto militar gosa tá"' 
bem da mais elevada estu" 
e do maior apreço. 

O Olinda que se apresen « 
va para enfrentar um ío' • 
esquadrão de Curitiba 0 ,.(0 
tania, convidou o cel. Jl" 
Pereira para dar o "P0". 
pó" inicial, cerimonia es" 
que, no esporte, signo1 

uma alta distinção. , 
Quando o homenagea 

penetrou no c a m p o. 
Uuipio, a numerosa assisti ^ 
cia que ali se encontrava 
saudou com uma demora 
salva de palmas. 

Verifica-se, por este m 
do, que todos os circUry0 
princezinos fazem ques ' 
de testemunhar ao bravo 1 

litar a verdadeira conside 
çâo que lhe dispensa. _ 

AVISO 

O proprietário da Ttn tarar Ia Química avisa que 
tem recebido diversas reclamações de que certos In- 
divíduos, prevalecendo-se do seu nome, andam an- 
gariando roupas e recebendo contas. Comunica a sua 
numerosa e distinta freguesia que não tem mofa 
agenciador na praça. E' só avisar pelo telefone >31, 
que imediatamente serão atendidos com toda a pres- 
por 4>000. Fone: 3-3-1. 

AUGUSTO C. SANTOS, F-on IHorlo 

AGENCIA FORD 

LIQUIDAÇÃO DE CARROS USADOS 
l.iquida-se por preço» de ocasião os seguintes carro i 

todos em perfeito estado de funcionamento: 
1 Sedan Chevrolet 1938 de 4 portas com mala 
1 Sedan V8-1939 luxo 4 portas com radio 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Chevrolet 1928 
1 Comercial V8-1935 com carrosserla Furgão 
1 Caminhão V8-1934 curto com capina 
1 Caminhão V-8193IÍ com parabrisa, longo 
1 Caij/inhào V8-1938 aoir. cabina, carrosserla, diferencial 

duplo 
2 Caminhões Ford 1029 quatro cilindros 
I Caminhão Tigre 1035 com cabina 
1 Cofre Nascimento de duas portas 
1 Motor â Oleo Crú Otto Deutz para Industria 
1 Motor elétrico de 0 cavaV-i» 210 volta. 

Livrria Moites & Pereira 

RÜCiüBE TODAS AS NOVIDADES SUL 
r-ia I d ora Naci mal 

ííl ie Melhorar tentos do S. Paulo 

ara va & Cia. 

ivr; ria do Glot 3 

í .ivrLria Francisco Alvos 

.ivr ria H. / ntu les 
VINDAS POR ATACADO E A VAREJO 

Preços de Catalogou 
(A ILNI EiVLSE PEDIDOS PELO SERVIÇO 
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EDITAL 
Por ordejp do Snr. Dr- ^ 

retor, levo ao conhecime®'^ 
dos interessados que se ach 
aberta a inscrição para ^ 
segunda chamada dos al11"',^ 
que perderam a 4° Pr0\. 
parcial, no ano letivo ' 
1940 • Secretaria do Ginásio Bl 

gente Feijò, em 17 de ieV 

reiro de 1941. a 
ANA RITA BRANCO RlB*" 

Secretaria 

"PRECiSA^r 
de um casal, com poucos í' 
lhos, para cuidar de ,ul1^ 
chacara, situada nas proXI 

midades do Cemitério Mu11' 
cipal. Tratar na Av. 
Vicente Machado, 19. 

Agradecimento 

A Família Moro, vero P0£ 
este meio externar os seU

a 
profundos .agradecimentos 
todos quantas enviaram ''U

B 
res, coroas, palavras de c0 

forto espiritual e acofflP:'r 
nharam o cochê fúnebre 
o Cemitério Municipal, , 
seu sempre lembrado esP" 
so, pae, sogro e avò 

CARLOS MOR0, 
Ponta Grossa, 18 de Feve 

reiro de 1941. 

fARMÃCÍÍ 

SILVEIRA 

Proprietária: 
Ernesto Silveira 

iRemediot de todae| 

ae qualidades 
f AVIAM-SE BECE1TAS 

MÉDICAS 
AVENIDA VICENTE 

MACHADO, UL 
Z_L l-q-S 


